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RENATO LISBOA
DO NOVO LISBOA

COM O TEMA, “Mediunidade - Vida 
em Abundância”, foi aberto on-
tem o 22º Congresso Espírita do 
Rio Grande do Norte. O evento, 
contando com aproximadamente 
800 inscritos, traz alguns dos prin-
cipais nomes da doutrina, que da-
rão palestras sobre novas perspec-
tivas, pontos de vista e inter-disci-
plinaridade  entre o espiritismo e 
as ciências. O congresso ocorre até 
domingo, culminando com uma 
prece de encerramento na noite  
do dia 2. 

Além de apresentações artísti-
cas, a abertura contou com a pa-
lestra “Mediunidade, janela para a 
imortalidade”, com Frederico Me-
nezes, autor de 13 livros sobre a 
doutrina e palestrante a 30 anos. 

Para ele, se, por um lado, o 
mundo é cada vez mais pragmáti-
co, por outro “nunca se falou tan-
to em espíritos como hoje”, mes-
mo com tanta exaltação ao hedo-
nismo, o culto ao prazer e o refor-
ço das aparências. 

“A certeza da imortalidade le-
va-nos à consciência de que vale à 
pena amar e à certeza de que tudo 
passa, seja qual for o desafi o. So-
mos imortais”, defende ele. 

Menezes é publicitário, tem 
52 anos, é casado e tem três fi -
lhas. Ele começou a se dedicar ao 
espiritismo aos 19 anos, mas leu 
o primeiro livro sobre a doutrina 
aos 12. A obra foi “Nosso Lar”, es-
crito por Chico Xavier, que o atri-
bui a uma psicografi a do espírito 
André Luiz. 

Sobre como vê a adesão das 
pessoas ao espiritismo, ele diz que 
muitas delas ainda confundem 
a linhagem que segue a obra do 
francês Allan Kardec, o fundador 
da doutrina espírita, com as religi-
ões afro-brasileiras. 

“Respeito muito o candom-
blé e todo o culto afro-brasileiro, 
mas são formas bem distintas de 
lidar com a espiritualidade”, fala o 
publicitário. 

A abertura contou com atra-
ções artísticas como o grupo 
Makulelê, o Grupo da Melhor Ida-
de dançando carimbó, capoeiris-
tas e o cantor Nando Cordel, que 
animou a plateia com sucessos 
como “De volta pro meu aconche-
go” e “Gostoso Demais”, além de 
canções religiosas. 

O congresso retoma suas ativi-
dades hoje, a partir das 8h. 

Começa 22º congresso 
espírita do RN 

/ RELIGIÃO /

 ▶ Evento conta com a participação de alguns dos principais nomes da doutrina 

VANESSA SIMÕES / NJ

MILITARES NA 
MIRA DA JUSTIÇA
/ DIREITOS /  JUÍZA DETERMINA ABERTURA DE AÇÃO PENAL POR 
CRIMES PRATICADOS DURANTE A DITADURA

MILITARES QUE ATUARAM na re-
pressão durante o regime militar 
(1964-85) responderão a ação pe-
nal por supostos crimes cometi-
dos durante a ditadura. A Justi-
ça Federal em Marabá (685 km de 
Belém) aceitou denúncia do Mi-
nistério Público Federal e deter-
minou a abertura de ação penal 
contra o coronel da reserva Sebas-
tião Rodrigues Curió, 77, e contra 
o tenente-coronel da reserva Lício 
Maciel, 82. 

Ambos combateram a guerri-
lha do Araguaia (1972-1975), na re-
gião sul do Pará, e são acusados do 
crime de sequestro qualifi cado. A 
Procuradoria sustenta que corpos 
de militantes de esquerda supos-
tamente mortos por eles até hoje 
não foram encontrados e, por isso, 
podem ser considerados como 
desaparecidos. 

O crime de sequestro qualifi -
cado prevê pena de prisão de dois 
a oito anos. A ação contra Curió 
havia sido rejeitada em março, 
mas o Ministério Público Federal 
recorreu e agora conseguiu mudar 
a decisão. Antes, o juiz federal João 
César Otoni de Matos havia enten-
dido que a Lei da Anistia, de 1979, 
perdoou crimes cometidos duran-
te a ditadura militar e por isso re-

jeitou a abertura da ação. Em São 
Paulo, uma ação semelhante con-
tra o coronel reformado Carlos Al-
berto Brilhante Ustra foi rejeitada 
pela Justiça Federal, sob entendi-
mento da Lei da Anistia. 

Assim, segundo a Procurado-
ria, é inédita a decisão da juíza fe-
deral Nair Cristina de Castro pela 
abertura dos processos. Ela já de-
terminou que os acusados sejam 
ouvidos. As decisões são da última 
terça-feira e foram divulgadas hoje 
pela Justiça Federal no Pará. A juí-
za diz que, se o crime de sequestro 

continua até o presente momen-
to, não se aplica a ele a Lei da Anis-
tia, pois ultrapassou o período dos 
crimes anistiados. 

O tenente-coronel Lício Ma-
ciel diz que o guerrilheiro Divino 
Ferreira de Souza foi baleado em 
combate. Maciel diz que não pode 
ser acusado de sequestro porque 
Divino foi levado a uma enferma-
ria e, posteriormente, militares o 
informaram que ele havia morri-
do. Procurado pela reportagem, o 
coronel Sebastião Curió não quis 
comentar o caso.

A CHUVA DE moedas, os gritos de 
mercenário e os muros pichados 
geraram novos desdobramentos 
da novela que protagonizam o 
Santos e o meia Paulo Henrique 
Ganso. Os episódios detonaram 
reações em todos os lados. O jo-
gador fi cou ainda mais irritado 
com a diretoria santista, a quem 
acusa de tentar jogá-lo contra a 
torcida. Os cartolas prometeram 
formular nova proposta de con-
trato para tentar agradá-lo. 

Ontem à tarde, o diretor de 
futebol do Santos, Pedro Luiz Nu-

nes, avisou Ganso de que o São 
Paulo teria desistido do plano de 
contratá-lo. 

Assim que soube da supos-
ta desistência do São Paulo, Gan-
so telefonou para seus represen-
tantes no DIS, grupo de investi-
dores detentor de 55% dos direi-
tos do atleta. Ouviu deles que o 
São Paulo havia mantido a inten-
ção de contratá-lo e que até au-
mentaria os valores. Há pouco 
mais de uma semana, o clube do 
Morumbi fez uma proposta para 
ter o meia: R$ 12,5 milhões para o 

DIS e R$ 10,7 milhões para o San-
tos, dono dos outros 45% dos di-
reitos econômicos. 

O Santos recusou. A nova 
oferta é de R$ 27 milhões por 
100% dos direitos do jogador. A 
proposta foi confi rmada ontem 
por Carlos Augusto de Barros e 
Silva, vice-presidente do São Pau-
lo. “Fizemos uma nova proposta 
hoje à tarde”, afi rmou Leco hoje, 
antes da partida contra o Botafo-
go, no Morumbi. Em nota ofi cial 
publicada hoje à noite em seu 
site, o Santos declarou que não 
aceita também a segunda ofer-
ta são-paulina. Se a aceitasse a 
proposta, o clube só receberia R$ 
12,15 milhões, valor bem aquém 
do exigido.

FINALIZADO O PROCESSO de nego-
ciação para reajuste salarial para 
1,7 milhão de servidores, entre ati-
vos e inativos, o impasse entre go-
verno e servidores continua em 
12 categorias. As entidades repre-
sentativas dos trabalhadores re-
cusaram a proposta que prevê au-
mento de 15,8%, escalonado em 
três anos, a partir de 2013.

Os agentes, escrivães e pa-
piloscopistas da Polícia Fede-
ral, auditores e analistas da Re-
ceita Federal, servidores do Ins-
tituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra), do 
núcleo fi nanceiro (Banco Cen-
tral, Superintendência de Segu-
ros Privados e Comissão de Va-
lores Mobiliários), das agências 
reguladoras, do Departamen-
to Nacional de Produção Mine-
ral (DNPM), do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), analistas de 
infraestrutura que atuam em 18 
ministérios, auditores do Traba-
lho e Polícia Civil de ex-territó-

rios permanecem em greve.
No caso da Polícia Federal, a 

categoria recusou a proposta do 
governo. Segundo o diretor de 
Estratégia Sindical da Federação 
Nacional dos Policiais Federais, 
Paulo Paes, a greve continua por 
tempo indeterminado. Por en-
quanto, os únicos serviços man-
tidos são segurança de instala-
ção, custódia de presos e emissão 
de passaportes emergenciais.

Os funcionários do Incra tam-
bém rejeitaram a proposta do go-
verno, que ofereceu um “reajuste 
diferenciado” à categoria. A pro-
posta previa aumento, do nível 
auxiliar ao superior/analista, que 
variava de 15,8% a 45,1%, entre os 
servidores ativos. Segundo o go-
verno, o impacto foi ampliado em 
R$ 20 milhões, passando de R$ 
130 milhões para R$ 150 milhões.

Em relação a folha de paga-
mento de 2013, a ministra do Pla-
nejamento, Miriam Belchior, de-
clarou que não há mais negocia-
ções. “Quem não assinou, não 

assina mais. Acreditamos que o 
governo fez proposta para o con-
junto dos servidores para todas 
as categorias. O governo fez a sua 
parte”, disse.

A decisão do corte de pon-
to para os funcionários que es-
tão com as atividades paralisa-
das também está mantida pelo 
governo. “Greve é um direito, mas 
[os servidores] devem assumir o 
custo disso. A primeira condição 
para negociar a reposição do sa-
lário é o encerramento da gre-
ve”, disse. Para terem os salários 
descontados de volta, os funcio-
nários devem apresentar um ca-
lendário de reposição dos dias 
parados que deve ser aprovado, 
previamente, pelo Ministério do 
Planejamento.

O Planejamento prevê im-
pacto de R$ 32,4 bilhões, até 2015, 
com gastos de reajustes de salá-
rio. O valor considera aumentos 
no Executivo, Legislativo, Judici-
ário, Ministério Público e para os 
militares.

 ▶ Coronel Sebastião Curió, primeiro processado

REPRODUÇÃO

CLUBE REJEITA NOVA OFERTA 
SÃO-PAULINA POR GANSO

/ SANTOS /

Impasse continua em 12 categorias
/ GREVES /
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A gerente de enfermagem 
da UPA de Nova Natal, Clea 
Fernandes, disse que ape-
sar dos corredores cheios, o 
atendimento prestado é hu-
manizado e nenhum pacien-
tes que procura a unidade 
fi ca sem resposta para sua 
demanda. Mas é importante, 
explicou, que sejam da Zona 
Norte e para isso, tem que 
comprovar o endereço. 

No casos de pessoas que 
chegam procurando servi-
ço de emergência, explicou, 
é feito o encaminhamen-
to imediato. Um exemplo foi 
Maria das Dores, 25, grávi-
da de sete meses, procurou o 
posto de saúde de Nova Na-
tal II e foi encaminhada à 
AME porque estava com per-
da de líquido. “Fui bem aten-
dida mas lá não tinha como 
resolverem meu problema”, 
comentou preocupada a mu-
lher que esperava ser enca-
minhada para uma urgência 
de maternidade pela AME de 
Nova Natal. 

A assistente social da 
AME, Cintia Rocha, disse 
que muitas pessoas quan-
do chegam para atendimen-
to sequer sabem de seus di-
reitos. É prestado um serviço 
complementar neste senti-
do. “O ideal seria a rede bá-
sica funcionar mas isso não 
acontece”, frisou. O pacien-
te deveria chegar à AME en-
caminhada pelo atendimen-
to complementar.  A Unidade 
também atende ao programa 
do leite e acompanha o Bol-
sa Família. 

Houve um aumento na 

demanda de pacientes da 
AME do Planalto porque 
os pacientes estão com re-
ceio que a unidade feche de-
pois que foi determinada a 
intervenção, explicou a ge-
rente administrativa, Rober-
ta Wankler. Na unidade que 
atende em média 5.600 pa-
cientes por mês, a rotina não 
foi alterada. 

No Planalto são atendidas 
pessoas do Planalto, Guara-
pes, Felipe Camarão e por de-
terminação do Ministério Pú-
blico, moradores do Lenin-
grado, um loteamento pró-
ximo. “Nessa área não existe 
unidade básica de atendi-
mento e não podemos deixar 
de atender ninguém”, expli-
cou a diretora técnica, a mé-
dica Francisca de Assis Silva. 

Nada mudou na rotina di-
ária de atendimento à média 
de 280 a 300 pessoas que pro-
curam a UPA de Brasília Tei-
mosa diariamente, explicou 
a gerente a administrativa 
Isaura Costa.

O PULSO
AINDA PULSA

/ SAÚDE /  ALVO DE CRÍTICAS E DE 
PROBLEMAS FINANCEIROS, AMES E UPA 
PRECISAM DE R$ 4 MILHÕES PARA SEGUIR 
ATENDENDO À POPULAÇÃO 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

APESAR DE SER alvo de críticas na 
propaganda eleitoral e fi gurar nas 
notícias recentes devido ao atra-
so no repasse de recursos para 
manutenção do serviço, os três 
Ambulatórios Médicos Especia-
lizados (AMEs) de Natal e a Uni-
dade de Prontaendimento de Pa-
juçara (UPA) estão funcionan-
do normalmente. Nos programas 
eleitorais, a saúde pública muni-
cipal é um dos temas mais explo-
rados pelos candidatos para atin-
gir a gestão da prefeita Micarla de 
Sousa. 

Além disso, as AMEs e a UPA 
ganharam destaque nas críticas 
porque são administradas pela  
Associação Marca, prestadora 
de serviços denunciada pelo Mi-
nistério Público sob acusação de 
desvios de recursos públicos e 
corrupção na Operação Assep-
sia, desencadeada dia 27 de ju-
nho. Por causa disso, o juiz da 5ª 
Vara da Fazenda Pública de Natal, 
Airton Pinheiro, determinou a in-
tervenção por 60 dias e fi xou mul-
ta diária de R$ 100 mil em caso de 
descumprimento dos serviços.

Mais recentemente, a Justi-
ça bloqueou recursos do muni-
cípio para prevenir a interrupção 
na prestação dos serviços por fal-
ta de pagamento a fornecedores 
e funcionários. Hoje, para serem 
mantidas até o fi nal de setembro, 
unidades precisam de R$ 4 mi-
lhões. Diante do quadro, o NOVO 
JORNAL foi ontem a essas unida-
des verifi car o funcionamento.  

Apesar das turbulências, as 
AMEs do  Planalto (Zona Sul) e 
Brasília Teimosa (Zona Leste)  e 
Nova Natal além da UPA de Paju-
çara (Zona Norte), não mudaram 
a sua rotina. Desde a intervenção 
o município já repassou cerca de 
R$ 4,2 milhões (R$ 3,6 milhões de 
julho e R$ 600 mil repassados re-

centemente)para funcionamen-
to das unidades. Resta repassar 
R$ 1,9 milhão referente ao mês de 
agosto e ainda R$ 2,1 milhões  re-
ferentes ao mês de setembro. 

A crise fi nanceira e políti-
ca  que envolve a questão causa 
apreensão à população, que teme 
o fechamento das unidades. Para 
garçonete Alexandra Costa, 35, 
o atendimento na UPA de Paju-
çara é considerado bom. Ontem, 
por volta das 9h30, ela acompa-
nhou o marido que estava com 
problemas estomacais e no pra-
zo de uma hora foi atendido. “An-
tes eu ia no (hospital) Santa Cata-
rina (Zona Norte) ou no posto de 
saúde de Pajuçara e o atendimen-
to era demorado”, comparou. 

No caso da dona de casa Pris-
cila da Silva Souza, 23, moradora 
do Parque Floresta, na Zona Nor-
te, a situação de atendimento mé-
dico melhorou com UPA. Sem 
posto de saúde em seu bairro, on-
tem ela teve que levar o seu fi lho, 

Cauã, de um ano e oito meses e 
com sintomas de gripe, para aten-
dimento na UPA de Pajuçara. 

“Antes eu ia no Santa Cata-
rina. Se tivesse um posto próxi-
mo de onde eu moro não preci-
sava vir aqui”. Mesmo assim, ela 
elogiou a rapidez no atendimen-
to que segundo contou, privile-
gia crianças e idosos. “O atendi-

mento é bom,  mas às vezes, de-
mora”, disse a dona de casa Julene 
Maria da Rocha, 53, que chegou à 
UPA com o pai, Adonis Francisco 
da Rocha, 86, que levou uma que-
da e sofria com dores. 

Segundo ela, apesar da de-
mora, o atendimento é bom e é a 
única opção de atendimento na 
saúde.

Na AME de Nova Natal, a que 
tem o maior número de atendi-
mentos médicos na cidade - so-
mente em julho foram 6.740 -, o 
desempregado Edmilson Morais 
de Araújo, 61, há meses que faz 
o curativo na unidade. Ele teve o 
“dedão” do pé esquerdo amputado 
em razão da diabetes e ressaltou 
que é sempre bem atendido. 

Moradora do bairro Nossa Se-
nhora da Apresentação, Nadele-
ge Rocha de Souza, 32. Seu ende-
reço está em uma zona “fora de 
área”, ou seja, sem posto de saúde 
e escola. Qualquer tipo de aten-
dimento médico tem que ser na 
AME. Ontem, ela estava preocu-
pada porque recebeu a notícia 
que o cardiologista não vai mais 
atender. Foi o último dia de con-
sulta do fi lho Antônio Jeff erson, 
7 anos. “Graças a Deus tem esse 
posto aqui”, comentou. A geren-
te de Enfermagem da AME dis-
se que o médico saiu por vontade 

própria e ela não sabe ainda quan-
do a vaga dele será preenchida. 

“Aqui é um posto bom e sou 
sempre bem atendida pela mi-
nha médica”, exaltou a dona de 
casa Eunice Ferreira de Lima, 57, 
que tem problemas de reumatis-
mo. Antônio Augusta Moura, 33, 
disse que chegou ao posto às 7h 
com a mãe Alaíde Fernandes de 
Souza, 81. Mas o geriatra que de-
veria começar a atender às 8h, até 
as 9h50 ainda não havia  chegado. 
De acordo com a administração, 
o médico teve problemas com o 
trânsito mas avisou que estava a 
caminho. 

Médicos, enfermeiras e admi-
nistradores sempre sofrem com 
os problemas de superlotação, 
mas não deixam de atender os 
pacientes que procuram as uni-
dades de saúde, explicou o ad-
ministrador hospitalar Ivander-
lei Rodrigo Paixão Freire, no se-
tor desde 1971 e tem experiência 

de ter trabalhado em hospitais 
públicos e privados das regiões 
Norte, Sul, Centroeste e Nordes-
te e está há três meses na UPA de 
Pajuçara.

Ivanderlei Rodrigo Paixão 
Freire contou que apesar de ser 
uma estrutura intermediária de 

atendimento 24 horas, presta 
atendimento entre as unidades 
básicas de saúde e a urgência hos-
pitalar, de 70% e 80% dos pacien-
tes que procuram a UPA de Paju-
çara são casos ambulatoriais, ou 
seja, deveriam ser atendidos na 
rede básica, os chamados postos 

de saúde. 
O acolhimento dos pacientes 

funciona de acordo com a classi-
fi cação de risco de acordo com a 
prioridade de atendimento.

As salas de pacientes identifi -
cados com  cor vermelha (emer-
gência) para encaminhamento di-

retamente para a sala de ressus-
citação e cor amarela  (risco ele-
vado de morte, avaliação em no 
máximo 30 minutos, encami-
nhar para consulta médica ime-
diata) estavam cheias ontem pela 
manhã. “Não era pra ser assim”, 
ponderou o administrador hos-
pitalar. De acordo com ele, os pa-
cientes deveriam fi car no máxi-
mo 24 horas na unidade, mas al-
guns chegam a fi car doze dias in-
ternados por falta de local para 
encaminhá-los. 

Isso acontece porque os pos-
tos de saúde não funcionam e a 
UPA passa a ser centro de reso-
lução dos problemas de saúde da 
população quando deveriam ser 
de atendimento intermediário. 
Mas, nenhum paciente que pro-
cura a UPA deixa de ser atendido. 
“No Brasil inteiro é assim. O resto 
do sistema de saúde não funciona 
e a UPA tem que fi car com o do-
ente internado”.

 ▶ Priscila Souza, com o fi lho Cauã: “atendimento é bom”

 ▶ Na UPA de Pajuçara, pacientes recebem atendimento normalmente

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

AME DE NOVA NATAL
SEGUE PRESTANDO SERVIÇOS

 ▶ Nadelege Souza: “Graças a Deus tem esse posto aqui”

 ▶ Clea: atendimento humanizado

ORDEM É
SEMPRE ATENDER
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LULA E DILMA
Embora sem nenhuma con-

testação, a repetição de que o 
deputado Fernando Mineiro é 
o candidato de Lula e de Dil-
ma está criando uma expecta-
tiva de quando o ex-presidente 
da República, que tem apareci-
do num monte de programas de 
propaganda eleitoral, vai apare-
cer no programa de Mineiro, as-
sim como a presidente Dilma 
Rousseff .

CAMINHO DO INTERIOR
Impedida de participar da 

campanha de Natal, em razão 
da imagem negativa detecta-
da em pesquisas qualitativas, a 
ex-governadora Wilma de Fa-
ria ganha os caminhos do In-
terior. Ela estará, amanhã, em 
Mossoró, ao lado do governa-
dor Eduardo Campos, presiden-
te do PSB. Wilma tem interesse 
dobrado na eleição da deputa-
da Larissa Rosado. Sendo eleita, 
Larissa deixa a vaga na Assem-
bleia para Lauro Maia, fi lho de 
Wilma.

Na campanha de Natal a pre-
sença de Wilma sumiu do site 
ofi cial de Carlos Eduardo e, na 
TV, ela tem aparecido de relance 
nos vídeo-clipes, mas sua asses-
soria de imprensa passou a dis-
tribuir notícias e fotos que a as-
sessoria da campanha de Carlos 
Eduardo deixou de disponibili-
zar nos últimos dias.

TEMPO DAS ORQUÍDEAS

A Associação Orquidófi la 
do Rio Grande do Norte abre, 
na tarde de hoje, a exposição de 
Orquídeas, no Parque das Man-
gueiras, em Lagoa Nova. Pela 
manhã haverá a entrega dos 
vegetais que serão expostos. A 
mostra prossegue até domingo, 
mobilizando cinco dezenas de 
expositores.

JUSTIÇA ELEITORAL
O Tribunal Regional Eleitoral 

promove, na tarde de hoje, uma 
sessão solene para dar posse aos 
desembargadores João Batista 
Rebouças e Amilcar Maia, como 
presidente e vice-presidente da 
Corte, com a responsabilidade 
de presidir a eleição municipal. 
Rebouças é desembargador no 
Tribunal de Justiça há oito anos 
e Maia é desembargador desde 
2008.

 ▶ A Universidade Federal promove 
na manhã de hoje o lançamento da 
versão impressa da revista “Escolha”, 
com a súmula dos diversos cursos de 
graduação da instituição.

 ▶ Hoje tem a abertura do 3º Festival de 
Dança, Ballet e Ginástica como parte do 
19º Circuito Dom Bosco, que prossegue 
até 29 de setembro.

 ▶ Andréia Rocha assumiu a 
coordenação geral da área de 
comunicação e marketing da Cyrela 
em Natal.

 ▶ O professor Albano Antonio Cabral 
Figueiredo, da Universidade de Coimbra, 
faz palestra, hoje, na UFRN sobre o texto 
literário medieval no ensino português.

 ▶ Hoje tem a abertura ofi cial da 

programação da Semana da Pátria, na 
Praça Pedro Velho.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Nutricionista.
 ▶ Quatro estudantes de Letras da 

UFRN (Gustavo Praxedes, Filipo Bellini, 
Marconi Paulo e Rosângela Trajano – 
participam de exposição fotográfi ca no 
projeto Conviver.

 ▶ Completa 100 anos no dia de hoje do 

início do funcionamento da Companhia 
Estrada de Ferro Mossoró.

 ▶ Termina hoje o prazo de inscrição 
para o concurso “Pôr do sol no Potengi”, 
promoção do Iate Clube e Aphoto.

 ▶ O Detran entra em clima de Agosto 
da Alegria promovendo uma série de 
intervenções teatrais na Praça André de 
Albuquerque.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO CÉSAR PELUSO NO SEU ÚLTIMO VOTO
NO SUPREMO TRIBUNAL, NA VOTAÇÃO DO MENSALÃO

Nenhum juiz verdadeiramente 
digno de sua vocação condena 
ninguém por ódio. O magistrado 
condena por uma exigência de 
justiça e porque reverencia a Lei
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NOVO TESTEMUNHO
Foi tão grande o sucesso das 

Testemunhas de Jeová no con-
gresso que realizaram entre os 
dias 10 e 12 deste mês, que no 
dia de hoje repetem a dose com 
um novo congresso de distrito. 
A exemplo do primeiro, o even-
to também será realizado no Gi-
násio Nélio Dias, na Zona Norte, 
cada vez mais distante dos seus 
objetivos.

TRIBUTO A GONZAGÃO

Hoje, no SESC da Zona Nor-
te, haverá um tributo a Luiz Gon-
zaga, no seu centenário, numa 
sequência do projeto Parcerias 
Sinfônicas do SESC e Univer-
sidade Federal, juntando num 
mesmo espetáculo a Orques-
tra Sinfônica da UFRN, Camila 
Masiso, Caio Padilha, Khrystal, 
Valéria Oliveira, Wigder Valle e 
o sanfoneiro Zé Hilton. O espe-
táculo Tributo a Gonzagão es-
treou, em junho, em Mossoró.

NOVA COMENDA
No embalo do Agosto da Ale-

gria, a Secretaria da Cultura ins-
tituiu a Comenda do Mérito De-
ífi lo Gurgel de Cultura Popu-
lar para homenagear personali-
dades cujo trabalho incentiva a 
manifestação popular. Além de 
destacar, com a comenda, tra-
balhos jornalísticos. A entrega 
será dia 11 de setembro. 

CARAVANA DA CULTURA
Alunos e professores do Co-

légio Marista de Natal ganham – 
mais uma vez – os caminhos do 
interior. Na tarde de hoje a Ca-
ravana Marista de Cultura se-
gue para São José de Mipibu le-
vando ofi cinas e espetáculos no 
universo da dança, teatro, mú-
sica e artes visuais. Em junho 
a Caravana esteve na cidade de 
Passagem.

ALMOÇO HOMENAGEM
A assembleia-almoço da Câ-

mara de Dirigentes Lojistas de 
Natal, que se realiza, hoje, no 
Versailles/Cidade Jardim, tem 
como ponto principal uma ho-
menagem a José Maria Vilar, em 
reconhecimento pelo trabalho 
que ele desenvolveu como su-
perintendente do Banco do Nor-
deste no estado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Natal na Globo
A notícia surge como se a sua importância se resumisse à presen-

ça de personalidades ou a de buxixos de televisão, mas a confi rmação 
de que Natal vai ser cenário de uma nova novela da Globo, aliás an-
tecipada por este NOVO JORNAL ainda no início de julho, tem de ser 
vista pelos gestores públicos como uma excelente – e, sobretudo, im-
perdível – oportunidade de negócios. Assim mesmo. 

A capital potiguar não terá ocasião melhor para ganhar visibilida-
de, ainda mais porque a novela, de título “O Caribe é Aqui”, estará no 
ar em período próximo da realização da Copa de 2014. 

Sendo cidade com economia baseada no turismo, abre-se um le-
que formidável de oportunidades para promoção de Natal – com be-
nefícios estendidos a inúmeros segmentos, principalmente o comér-
cio e a área da prestação de serviços.

Favorecida pela natureza exuberante, com suas conhecidas 
praias urbanas tornadas cartões postais (embora hoje mal cuidadas), 
como a do Forte e Ponta Negra; e com o entorno da capital reunindo 
inúmeros municípios litorâneos, tem-se uma chance generosa de o 
estado aparecer mais uma vez – e bem – no cenário nacional. Eviden-
temente, desde que sejam tomadas medidas para evitar que o efeito 
não seja o contrário.

O primeiro deles deveria ser a manifestação urgente de apoio à 
empreitada global. As secretarias de turismo de Natal e do estado não 
encontrarão, nos próximos anos, um “gancho” tão favorável quanto 
este, potencializado pela realização de um torneio esportivo com o 
peso de uma Copa do Mundo.

Não são poucos os relatos de como uma gravação de novela pode 
alavancar o turismo de uma região. Fortaleza já experimentou isso e 
até mesmo Natal, quando, embora por curto período, sediou capítu-
los fi nais de Tropicaliente, da Globo, no início dos anos 90, e em épo-
ca mais recente, em obra dramatúrgica da Record, com tema bíblico.

Além de adotar postura de parceiro, os gestores precisam cuidar 
do mais importante, da própria cidade. Diferente de realizar obras de 
maquiagem, é necessário que a capital esteja bem cuidada – de ver-
dade. Ruas precisam estar trafegáveis;  praças, conservadas; sem lixo 
espalhado pelas ruas; com calçadas em condições de uso.

Natal tem diante de si, portanto, mais uma oportunidade, aberta 
não somente por causa de suas belezas naturais. No caso específi co, 
em decorrência de seu passado histórico, de cidade importante no 
chamado “teatro” da Segunda Guerra, por onde transitavam milhares 
de militares com destino ao palco do confl ito, na África e na Europa.

Até nisso Natal deu sorte: pode fugir à promoção costumeira 
das cidades costeiras, ou seja, “vender” mais do que sol e mar. Afi -
nal, há muita história do tempo da guerra ainda aguardando um 
bom roteiro.

Editorial

Bom dia, cavalo
Os cavalos da Polícia Militar são mais educados e preparados 

que a tropa de choque da corporação. E bem mais inteligentes e sin-
ceros que os responsáveis pela selvageria de quarta-feira passada, 
durante os protestos de estudantes e trabalhadores contra o aumen-
to da passagem de ônibus da noite para o dia. Contra a revolta po-
pular, o remédio da polícia é a bala de borracha e o spray de pimen-
ta. Um cavalo, não tenha dúvida, seria muito mais sensível diante da 
mesma situação.

O discurso do Estado é repetitivo e hipócrita: protesto pacífi co 
pode, abusos não. Eu já não sei o que espanta mais, o discurso ou 
a prática. Engraçada essa democracia em que vivemos. Aumentar 
a passagem do transporte público sem avisar ninguém, pode. Ain-
da que boa parte da população dependente do serviço ande com di-
nheiro contado para passar a roleta e chegar ao trabalho. Abuso é di-
zer que não concorda. E tome bala, pimenta, porrada e camburão. 
Entranho esse conceito talhado na ponta do cassetete militar.

Caro comandante geral de Polícia, protesto é protesto contra o 
abuso de poder. Mas não espere que toda a população durma vendo 
a esculhambação que virou uma cidade arrasada pela incompetên-
cia administrativa de quem vendeu um produto falsifi cado na televi-
são. É desumano pedir calma enquanto se é maltratado. Existe uma li-
ção que a polícia bem conhece: quem bate, esquece; quem apanha, ja-
mais. O sujeito fi ca calado até onde aguenta, depois explode. Isso é ser 
humano. É natural que seja assim. Ir para o meio da rua, caro coman-
dante geral da Polícia, é muito mais legítimo e democrático que um 
discurso que promete ‘combater os excessos’. Com essa mesma teo-
ria fascista, a ditadura militar torturou e matou gente de carne e osso. 

Abaixo esse lugar-comum de que a polícia existe para manter a 
ordem. Não, caro comandante geral. A polícia existe para proteger o 
cidadão. Quem mantém a ordem e organiza uma cidade são as leis. 
E não existe lei brasileira nenhuma que proíba qualquer cidadão, seja 
ele trabalhador, desempregado, estudante ou aposentado, de cobrar 
o que lhe é básico: respeito.

É verdade que protesto causa transtorno. É correto dizer que ma-
nifestação de rua provoca engarrafamento no trânsito. Mas ninguém 
é doido de sair no meio da rua sem motivo. A luta é coletiva e neces-
sária. Em Natal se derruba um estádio, constrói-se outro muito mais 
caro no lugar e ao torcedor, que é quem paga, não é dado o direito 
de opinar a respeito. Por aqui se promete uma inacreditável licitação 
para o transporte público e ao usuário, que é quem paga, não é dado 
o direito de dizer o que pensa sobre o assunto.    

Não é de hoje que essa turma sai às ruas contra o aumento das ta-
rifas. O detalhe é que, no fundo, a revolta maior não é nem contra o re-
ajuste em si, mas pela forma como a coisa se dá, na surdina, na cala-
da da noite, de forma escondida, como se o objetivo fosse mesmo sa-
crifi car quem ganha pouco, humilhar quem depende do serviço pú-
blico e ignorar, sempre, quem pensa diferente. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

DIREITO DO ELEITOR
Transformado em exigência legal, o plano de governo de candi-

datos a cargos no Poder Executivo, mais do que uma formalidade, 
tem servido como uma ferramenta de marketing.

Ou uma fonte de problemas...
Depois da era dos computadores o uso da combinação “con-

trol c” – “control v” do sistema world da Microsoft é muito fácil – e 
rápido – copiar qualquer documento. Apresentar um calhamaço 
reunindo diferentes ideias não é prova de que tenha havido uma 
pesquisa profunda na abordagem de um assunto, seja numa peti-
ção jurisdicional ou mesmo num plano administrativo.

A verdade é que a obrigatoriedade de tais planos – em alguns 
casos – se transforma em algo surrealista. Afi nal de contas, como 
exigir de um candidato que nem consegue fi gurar na relação de 
votados nas pesquisas de opinião, ter de apresentar um plano de 
governo, como se eles próprios acreditassem em suas candidatu-
ras? Ninguém de bom senso, certamente, vai perder o seu tempo 
analisando um plano de governo que já sabe não terá a mínima 
possibilidade de se tornar uma realidade.

Na presente campanha, pelo menos um candidato de pon-
ta enfrentou problemas com o seu plano de governo. Justamente 
um ex-prefeito, que colocou a questão do aborto na sua plataforma 
eleitoral. Trata-se de um tema tabu, que geralmente produz muito 
mais problemas do que soluções aos que desejam destacá-lo no 
seu planejamento formal.

O bicho começa a pegar, sobretudo, quando o tal plano é dele-
gado a uma equipe com poderes absolutos de formalizar o docu-
mento, sem que exista a preocupação do candidato vir a utilizá-lo 
no futuro, sobretudo se vier a ter sucesso na sua candidatura (como 
pode ter acontecido neste caso). Enquanto permanecer a atual le-
gislação cabe ao eleitor identifi car, com os seus próprios meios, se 
o plano apresentado (quando apresentado) é pra valer ou só jogo 
de cena.

Nos Estados Unidos, o estado da Califórnia criou um mecanismo 
de defesa do eleitor, a exemplo da legislação já existente na maioria 
dos países de todo o mundo, para proteger o consumidor contra a 
possibilidade do produto adquirido não corresponder ao que foi pro-
metido na sua propaganda. Lá, a legislação permite que se faça um 
“recall” para avaliação dos eleitos, permitindo que o próprio voto que 
elegeu, também sirva para afastar os que não cumprirem o prometi-
do. Mesmo sem a possibilidade de se fazer um tipo de test drive elei-
toral, a campanha também serve para transmitir ao eleitor o nível de 
sinceridade – e seriedade – nas propostas apresentadas.

Nosso “recall”, embora distante, termina sendo utilizado de al-
guma maneira. O nível de informação – e de cobrança – do eleitor 
(cada vez mais crescente) termina prevalecendo. E Natal tem um 
exemplo muito forte na atual campanha, pelo fato da prefeita ter 
preferido desistir da candidatura à reeleição a que tinha direito.

O DAS O QU EA
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Sucesso de bilheteria 
O Bilhete Único Mensal virou hit na propaganda de Fer-

nando Haddad após explodir como tema mais comentado nas 
pesquisas qualitativas do PT. Depois de um programa inteiro 
sobre a proposta, o site trará textos didáticos martelando que 
o novo bilhete não será compulsório: adere quem quiser. O va-
lor, estimado em R$ 140 mensais, só será divulgado após estu-
dos. Com ele serão mostradas tabelas para que o usuário cal-
cule se compensa usar a nova modalidade de transporte.

CATRACA 
Explorada por Haddad sobre-
tudo por alcançar 5,5 milhões 
de passageiros diários, a ado-
ção de medida de choque no 
transporte coletivo já foi de-
terminante na eleição de 2008. 
Naquele ano, Gilberto Kas-
sab prometera congelamen-
to da tarifa de ônibus. Foi ra-
pidamente seguido por Mar-
ta Suplicy. 

QUARTEL 
Correligionários de José Ser-
ra identifi cam a reprovação 
ao trabalho dos subprefeitos 
como um dos principais en-
traves no corpo a corpo. Os 
cargos são ocupados por co-
ronéis da PM, sem identidade 
com os bairros. 

MOTIVACIONAL 
Na tentativa de aplacar a ten-
são criada pela queda das in-
tenções de voto, o QG de Ser-
ra usa dois números apurados 
em pesquisas internas: o tuca-
no ainda lidera quando os elei-
tores se posicionam sobre a 
expectativa de vitória e o pre-
paro para o cargo de prefeito. 

FOCO 
Geraldo Alckmin retomou 
maratona de gravações no es-
túdio do PSDB-SP. Fez vídeos 
para 40 candidatos e tirou fo-
tos com 80. Aliados do gover-
nador ponderaram que a elei-
ção em cidades médias ganha 
importância na mesma pro-
porção em que aumentam os 
obstáculos para tucanos na 
capital. 

SLOW MOTION 
Alckmin reunirá hoje secretá-
rios da área econômica e das 
pastas que tocam obras. O tu-
cano demonstra preocupação 
com o ritmo de investimentos 
e a execução orçamentária. 

QUEM TE VIU 
Flagrado em vídeo sugerindo 
troca de apoio por dinheiro, 
Edgar Nóbrega (PT), que re-
nunciou ontem à candidatu-
ra em São Caetano do Sul, in-

tegra a corrente Mensagem ao 
Partido. Quando eclodiu o es-
cândalo dos aloprados, rom-
peu com o grupo de Hamilton 
Lacerda, seu concunhado. 

ÚLTIMA PALAVRA 
Ministros do STF reagiram à 
hipótese de a Câmara deci-
dir pela perda de mandato de 
João Paulo Cunha. Fazem coro 
a Cezar Peluso e afi rmam que 
é o STF o guardião e intérpre-
te da Constituição - portanto, 
a cassação, se indicada pela 
maioria, seria imediata. 

PREGÃO 
A tese de Carlos Ayres Britto de 
que o dinheiro público “nunca 
se despubliciza”, proferida em 
seu voto, foi ironizada por ad-
vogados dos réus do mensa-
lão. “Então quando Britto vai à 
feira ele precisa fazer uma lici-
tação para gastar seu salário?”, 
questiona um deles. 

PAREDÃO 
Servidores do STF estranha-
ram a repetição diária do pla-
car de votos do julgamento, 
não-usual. Brincam que Brit-
to adotou o estilo semelhan-
te ao do apresentador do rea-
lity-show “Big Brother”, Pedro 
Bial. 

O CÉU... 
Colegas do Supremo apostam 
que pelo menos o relator Jo-
aquim Barbosa e a ministra 
Cármen Lúcia vão fi xar penas 
mais duras que as estabeleci-
das por Peluso. 

... É O LIMITE 
O ex-deputado Natan Dona-
don foi condenado a 11 anos 
de reclusão por peculato em 
2010. Relatora, Cármen Lúcia 
o condenou a 13 anos e 9 me-
ses, e foi seguida por Barbosa. 

VISITA À FOLHA 
Priscila Pereira Pinto, direto-
ra executiva do Instituto Mil-
lenium, visitou ontem a Fo-
lha. Estava acompanhada de 
Rosa Vanzella, assessora de 
imprensa.

O feitiço virou contra o feiticeiro: a 
rejeição recorde de José Serra refl ete, 

no fundo, os métodos adotados por sua 
campanha.

DO DEPUTADO FEDERAL PAULO TEIXEIRA (PT-SP), associando o 
índice do tucano ao uso da expressão “bilhete mensaleiro” em seu 

programa rádio.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
HOJE SÓ AMANHÃ 

Logo após condenar João Paulo Cunha, anteontem, Cezar 
Peluso anunciou no plenário do STF que era o seu último voto 
após integrar a corte por nove anos. O presidente Carlos Ayres 
Britto suspendeu o julgamento para homenageá-lo. Peluso co-
mentou, reservadamente: 

- Não entendi. Não estou me despedindo hoje. Minha fa-
mília vem amanhã de São Paulo para a última sessão. 

Informado do desconforto, Britto ponderou: 
- Fiz o que era praxe, mas não tem problema. Amanhã fa-

remos outra homenagem. 
Ontem Britto fez novos elogios e Peluso se despediu.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

UM DIA APÓS terem apresenta-
do compromissos para a cidade 
na área de saneamento, saúde 
e educação, os principais candi-
datos à Prefeitura do Natal expli-
cam que vão recorrer a parcerias 
com o governo federal para que 
as ideias para setores básicos da 
máquina pública saiam do papel.

Na quarta-feira, na veiculação 
da propaganda eleitoral obrigató-
ria, Hermano Morais (PMDB) e 
Carlos Eduardo Alves (PDT) prio-
rizaram a educação como tema. 
O candidato do PMDB afi rmou 
que, se eleito, vai ampliar o núme-
ro de vagas na educação infantil e 
ensino fundamental.

Hermano também recorreu 
a uma promessa repisada em 

pleitos anteriores. Ele se com-
prometeu a instituir escola pú-
blica de qualidade em horário in-
tegral e implantar uma bibliote-
ca em todas as escolas da rede. 
O candidato do PMDB também 
garantiu que ao longo de sua ges-
tão vai construir novas escolas.

O peemedebista cita que o 
aporte de recursos necessários 
às ações prometidas irão advir 
sobretudo do governo federal, 
que tem linhas de fi nanciamen-
to para os projetos sugeridos por 
Hermano.

“Mas em todos os casos, e é 
importante ressaltar isso, a prefei-
tura precisa dar suas contraparti-
das. Atualmente o município não 
tem condições de fazer, então a 
meta passa, primeiramente, por 
sanear a saúde fi nanceira da ci-
dade”, diz o candidato do PMDB.

O ex-prefeito Carlos Eduardo 
Alves apresentou compromissos 
para educação que passam por 
uma espécie de rearranjo, se as-
semelhando ao modelo que foi 
implantado quando ele governou 
a cidade. Para tanto, a fonte prin-
cipal serão os recursos próprios.

Em um ponto, Carlos Eduar-
do e Hermano Morais estão as-
sociados. O pedetista também 
concorda que urge uma reforma 
fi nanceira nas contas do municí-
pio. É com recursos próprios que 
Carlos diz ter o essencial para 
implantar o fardamento gratuito 
e regularizar a merenda escolar.

O ex-prefeito afi rma que ape-
nas com recursos ordinários esse 
projeto é viável porque em sua 
gestão como prefeito ele conse-
guiu tocar essas duas ações sem 
a necessidade de aporte fi nan-

ceiro de outros parceiros. Tam-
bém com arrecadação própria, o 
ex-prefeito diz que pretende exe-
cutar o plano de cargos e carrei-
ras dos servidores.

Dentro das contas que se-
rão debitadas com os recursos 
ordinários, Carlos Eduardo ain-
da acrescenta a implantação do 
ensino fundamental em tem-
po integral e a construção de 34 
escolas. O número é resultado 
de análise técnica encomenda-
da para o plano de governo do 
candidato

O apelo ao governo federal, 
por outro lado, deverá ser feito 
para bancar as ações da educa-
ção infantil. A exemplo do apre-
sentado por Hermano Morais, a 
parceria será através das linhas 
de fi nanciamento oferecidas 
pelo Ministério da Educação.

Tendo citando ações para a 
área do saneamento, o candi-
dato do PSDB sugere repactu-
ar o contrato de concessão com 
a Caern com vistas ao fi nancia-
mento necessário para tocar um 
projeto que apresentou: sane-
ar 90% da cidade, com a Zona 
Norte inteiramente contempla-
da pela cobertura.

Conforme explicou Rogério 

Marinho, o contrato de conces-
são da Prefeitura do Natal à Ca-
ern prevê que a cidade deverá 
estar completamente saneada 
em 2015. A própria companhia 
admite a inviabilidade e propõe 
novos índices com projeções 
para 2017, quando 54% da Zona 
Norte estariam saneados.

Rogério esclarece que como 
a Caern dispõe de recebíveis - 

taxa de água e esgoto cobrada 
do natalense - tem como garan-
tir a expansão da rede já em cur-
to prazo. Ou seja, a própria ex-
pansão é a garantia de que a Ca-
ern poderá fi nanciar o projeto: “À 
medida que a rede cresce, novas 
unidades serão contempladas 
com saneamento e mais recebí-
veis serão arrecadados”, disse.

Ainda durante seu programa 
eleitoral, Rogério prometeu cal-
çar o bairro de Nossa Senhora 
da Apresentação. Segundo ele, 
os recursos existem e são pró-
prios do Município.

PATROCÍNIO
/ PROPOSTAS /  PARA EXPLICAR COMO VÃO 
BANCAR PROMESSAS SUGERIDAS EM CAMPANHA, 
CANDIDATOS RECORREM AO GOVERNO FEDERAL

ROGÉRIO MARINHO
SUGERE FINANCIAMENTOS

MINEIRO 
APOSTA EM 

CONSÓRCIOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O candidato do PT apresen-
tou em seu progama eleitoral 
de quarta-feira propostas para 
o setor da saúde. Fernando Mi-
neiro citou a criação de um pla-
no diretor para a área; estabele-
ceu o compromisso de ampliar 
as equipes do Programa Saúde 

da Família e a oferta de leitos e 
fortalecer a rede de urgência e 
emergência.

Ao NOVO JORNAL, o petista 
explicou que as contrapartidas 
do Município também precisa-
rão estar asseguradas, mas des-
tacou principalmente a forma-

ção de consórcios. 
Pelo modelo proposto, Mi-

neiro pretende formar dois con-
sórcios gestores na Região Me-
tropolitana de Natal, um para 
as cidades ao norte; outro, ao 
sul. Segundo ele explicou, a inte-
gração é fundamental porque a 
maioria dos recursos para o se-
tor da saúde será pleiteada jun-
to ao governo federal.

“Uma coisa é eu sozinho ir 
pedir recursos para a cidade, ou-
tra é um grupo de prefeito e o 
Governo do Estado ir a Brasília 
fazer isso. A representatividade 
é maior”, concluiu. Uma das me-
didas apresentadas por Minei-
ro para gerar mais recursos para 
o município é a revisão dos con-
tratos na área. Uma das apostas 
passa por abolir a gestão com-
partilhada de Natal, fazendo a 
prefeitura assumir gastos com 
UPAs e AMEs.

 ▶ Hermano: linha de fi nanciamento  ▶ Carlos Eduardo: educação infantil com ajuda do governo federal

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Rogério: proposta de saneamento

 ▶ Mineiro: prefeitos unidos

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FEDERAL
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Ouvi e vi o programa de estreia. Fi-
nal desse primeiro round, fui pro can-
to do ringue ainda meio grogue, mas 
depois da contagem até dez, me refi z. 
Pelo que vi e ouvi, falta pouco para ter-
mos uma nova vida, uma nova cidade, 
um novo mundo. Um ano mais e che-
garemos lá. Desconfi ado, esperei o se-
gundo round para confi rmar: não há 
mais dúvida, está tudo assegurado, pa-
lavras empenhadas, o barulho do ca-
rimbo imprimindo no documento a va-
lidação da palavra dada. Ouvi e vi tudo 
e, ao fi nal do novo embate fechei os 
olhos e imaginei a cena de mais de 800 
mil natalenses, formando o maior co-
ral do mundo, entoar: “Moro/ Em Natal 
tropical/ Abençoado por Deus/ E boni-
to por natureza”. E ao fi nal, o apresen-
tador anunciar: “Temos novo prefeito”.

Precisava ter a certeza. Vi e ouvi 
tudo. Já no terceiro round não tinha 
mais dúvidas: luta ganha. Venceremos 
todos. De novo fechei os olhos e fi quei 
ouvindo, concentrado naquilo que es-
tavam falando. Terra melhor não ha-
verá, imaginei, porque viveremos em 
uma cidade modelo. Cidade limpa, ar-
borizada, canteiros bem cuidados, bo-
nitos; serviço de coleta de lixo efi ciente; 

na educação, o baixo índice de aprovei-
tamento escolar será coisa do passado; 
Saúde? Nota 10; Segurança sem mar-
gem para a violência.

Continuei ouvindo e agora também 
vendo. Abri os olhos e a imagem na TV 
mostrava o candidato falando de for-
ma incisiva, rosto tenso, denunciando 
a descaso com a cidade e asseguran-
do o que estava prometendo. Duvidar 
por quê? Milhões de telespectadores 
e ouvintes de rádio estavam, naquela 
hora, testemunhando. E a cara do can-
didato, convincente, não deixava mar-
gem aos desconfi ados. Fechei os olhos 
de novo e imaginei: no primeiro dia de 
janeiro, após a posse do novo prefeito, 
meu primeiro ato será a derrubada do 
muro alto e feio da minha casa (claro, 
porque por mais que a imaginação dos 
arquitetos trabalhe, os muros altos em 
frente das casas serão, por sua nature-
za e destino, sempre feios). Se a segu-
rança estadual não funciona, a munici-
pal vai dar um jeito. Vamos sair às ruas 
sem mais ter medo. Vamos às agências 
bancárias sem temer as “saidinhas”. Ire-
mos aos restaurantes, bares e lancho-
netes sem pensar em arrastões. Pode-
remos, fi nalmente, falar, sem traumas, 

em desarmamento. A bandidagem será 
derrotada.

Fiquei ali, quase sonhando, ouvindo 
tudo, e, pelo que escutava, imaginando 
esse novo e belo mundo. A escola pú-
blica passará por uma mudança radi-
cal, avançaremos nos índices do Ideb, 
teremos escolas modelo com labora-
tórios, bibliotecas, quadras poliespor-
tivas, professores qualifi cados, livros 
e merenda na medida das necessida-
des, os grêmios exercitando a cidada-
nia e formando lideranças a partir dos 
embates democráticos na vida políti-
ca estudantil. Dali surgirão nossos futu-
ros parlamentares e administradores, 
como estes que agora disputam chegar 
à Prefeitura.

Continuava ouvindo e imaginando 
tudo. Os candidatos iam falando e eu 
“vendo” o cidadão chegar ao hospital, 
ao pronto socorro, sem necessidade de 
entrar em fi la, de implorar por um leito, 
de sofrer para conseguir uma medica-
ção decisiva para sua saúde, de ter que 
esperar meses para marcar uma con-
sulta, muitas vezes padecendo de um 
mal que requer urgência. A partir do 
próximo ano difi culdades nessa área, 
nunca mais. Nos orgulharemos de Na-

tal, uma cidade de população saudável. 
Tanto que aumentaremos, considera-
velmente, o número de edifi cações liga-
das à rede de esgotos. Ganharemos bu-
racos nas ruas, mas estes muito bem 
vindos, abertos propositadamente, 
para fazer as ligações da rede de sanea-
mento. Bem diferentes dos que enfren-
tamos hoje. A propósito, estes, os bura-
cos abominados pela população, sumi-
rão do mapa, ou seja, das ruas. Acaba-
rão os xingamentos, as idas às ofi cinas 
para a revisão dos carros, a repetição 
frequente dos balanceamentos, os pre-
juízos com os pneus furados.

Andando pela cidade todos vere-
mos, com facilidade, as praças e os can-
teiros vestidos de verde. Voltaremos a 
ser uma Natal bem arborizada, árvo-
res frondosas, copas que sombream. O 
trânsito? Deus do céu, a iminência do 
caos sumirá, difi culdade de rodar pelas 
ruas e avenidas será coisa do passado.

Fiquei ali, às vezes vendo, mais 
tempo ouvindo, sonhando acordado, 
mas já quase dormindo. Final do horá-
rio obrigatório e... no melhor do sonho 
eu acordei. Saindo de casa, dou de cara 
com o muro alto, intacto. Chego à rua, 
buzinas, estardalhaços, como diz Chi-
co. Pego o jornal, notícias sobre assal-
tos, assassinatos, crise nos hospitais, 
movimento de estudantes paralisan-
do a movimentação dos ônibus. As no-
tícias falam do baixo índice de sanea-
mento na capital, há discusão sobre a 
qualidade do ensino. E muito mais.

Em janeiro teremos novo prefeito. 
Então...

Conecte-se

Saneamento
Natal sempre foi servida de reduzida 
e péssima rede de esgotos. A 
velha estação de tratamento do 
Baldo foi desativada em 1974. 
Construíram outra estação de 
tratamento moderníssima, caríssima, 
equipadíssima, mas inoperantíssima. 
Foi inaugurada duas vêzes em gestões 
passadas. Gastaram umn porrilhão 
de dinheiro do Prodetur. Não trata 
nadicas, nem cocô de bebê. Há cerca 
de 8 anos, em Candelária, fi zeram 
uma rede de esgotos do lado sul do 
conjunto e inauguraram duas vezes 
também com muitos fogos, bandas 
e comícios. A rede permanece 
enterrada, preparada para receber 
as “mercadorias” fecais de mais de 
1.200 domicílios e não há previsão de 
ser ligada à rede coletora de “dona” 
CAERN. Quanto gastaram? Quem 
sabe? Por isso, Natal é uma das 

cidades de classifi cação mais baixa, 
no item saneamento. E viva o Brasil, 
de esculhambação eterna e varonil! 
Por isso, digamos: dra. Rosalba 
Ciarline sugerimos que muda a 
cúpula da Caern e torne esta empresa 
pública uma entidade ágil, moderna e 
efi ciente. Essa é a voz do povo.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Política
Quem estudou história sabe 
muito bem que um dos primeiros 
presidentes da República foi Prudente 
de Morais (ou eu estou errado?). 
Dai prá frente tivemos um monte de 
presidentes “imprudentes e imorais”, 
por isso que nosso país ainda anda 
“capenga”. Quando o Ex-Presidente 
do Brasil era Lula, o nome do seu 
avião era chamado de “Aerolula”. 
Agora está sendo chamado de 

“Arca de Noé”, porque só entra os 
sobreviventes do Delúbio. Do jeito 
que o Brasil tá indo (corrupção 
por todos os lados), qualquer dia 
desses o Ibama vai ter um trabalho 
danado para capturar os papagaios 
que já estão falando a nova língua 
brasileira: “Corruptaco, corruptaco”. 
Bons tempos aqueles em que os três 
poderes eram o Exército, a Marinha 
e a Aeronaútica. Eu queria ver se 
existiria essa praga de “corruptos” 
ou mais singelo: “ladrões do dinheiro 
público”. O PT tentou até que 
conseguiu ser governo e realizou seu 
sonho de implantar o modelo chinês 
de governar: “Autoritarismo político e 
liberalismo econômico”. Em Brasília 
um novo ditado já está na moda: “Há 
malas que vêm para o bem “.
s cientistas brasileiros que se cuidem. 
O Lula e o PT já estão estudando 
o cruzamento entre a “cabra” e o 

“periscópio” para ver se acham um 
“bode expiatório”.

 Antônio Guimarães dos Santos
Por e-mail

Educação
@NovoJornalRN Maior parte dos 
professores concursados convocados 
pelo Estado do RN trabalha desde 
março sem receber um único tostão.

Laélio Costa, @Canguaretamense
Pelo Twitter

Ipad
Indico aos que não conhecem o 
aplicativo do @NovoJornalRN - 
download dos jornais diários free. 
Parabéns pela iniciativa.

Gustavo Artur Maia, @gustavo_artur
Pelo Twitter

iPad 2
Vi os fi lmes da versão tablet que vocês 
incluíram na edição de domingo e 
achei fantástico. O fi lme de como vai 
fi car a Arena das Dunas e Khrystal 
cantando só para o leitores do jornal 
fi caram ótimos. Parabéns. Isso é que 
é inovação.

Marcos Almeida, 
Por e-mail 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Novo Brasil
O Brasil está mudando, para pior ou para melhor, dependen-

do, é claro, do ponto de vista de quem observa a mudança.
O julgamento do Mensalão sinaliza ao país que o Judiciário  

deve e pode ser independente e que ninguém está acima da Lei.
Os ministros do Supremo Tribunal Federal deixaram  claro, 

também, que caixa 2, mesmo no âmbito das campanhas eleito-
rais, não deve ser encarado como coisa normal, pois é crime.

A partir desse julgamento, políticos detentores de mandatos 
que vivem a fazer lobby para empresas e empresários, com fi ns 
não republicanos, podem receber punição. 

Essa é a leitura que se pode fazer desse julgamento histórico.
Outra observação: o eleitor brasileiro está ganhando maturidade. 
O PT, mesmo com toda a popularidade de Lula, está vendo 

que não é o dono dos votos do país, como imaginava que fosse. O 
petistas não tem a força para eleger quem desejam ou deseleger 
quem os incomoda.

Nas atuais campanhas municipais o que se vê é que o eleitor 
tem preferido os gestores bem avaliados e rechaçado os maus ad-
ministradores, independente dos partidos a que pertencem.

A campanha ainda está em andamento, mas a lição parece 
evidente, inclusive, também, para PMDB e PSDB.

O DEM, que muitos imaginavam um paciente terminal, mos-
tra força em importantes capitais nordestinas, como Salvador, 
Fortaleza e Aracaju,  além de Vila Velha, a maior cidade capixaba.

O paulistano, descontente com a união Lula/Maluf e insatis-
feito com Kassab, que apoia Serra, está preferindo Russomano 
(quem danado é Russomano?).

Em Belo Horizonte, a boa avaliação de Márcio Lacerda pode lhe 
valer a reeleição, contra Patrus Ananias, o candidato de Lula e Dilma.

No Rio, Eduardo Paes marcha para mais um mandado sem 
precisar da ajuda de padrinhos.

Em Recife, Eduardo Campos aproveitou fraca gestão petista 
para lançar seu candidato, que vem nadando de braçada nas pes-
quisas, desbancando o favorito do PT.

Aqui em Natal, pesquisas apontam que ex-prefeito pedetista 
Carlos Eduardo tem a preferência da população mesmo sem con-
tar com apoio de caciques locais ou nacionais do PMDB ou do PT.

Enfi m, parece que Pelé vai ter que pedir para deletarem aque-
la sua famosa e polêmica declaração, segundo a qual “O brasilei-
ro não sabe votar”.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

É repetitivo, eu sei. Tornou-se mo-
nótono e chato, concordo. Mas não tem 
como não falar da volta dos buracos. Ti-
nha dado uma trégua, a prefeitura fe-
chou muitos dos que existiam, não se 
falava mais nisso, mas, de repente, eles 
estão de volta. E se espalharam pela 
cidade inteira, Rocas, Alecrim, Cida-
de Alta, Petrópolis, Lagoa Nova, Lagoa 
Seca, Quintas, Cidade Satélite, todos.

São pequenos, médios, grandes, si-
nalizados, sem sinalização, exigindo 
dos motoristas a habilidade de, em de-
terminados trechos, ser bom em zigue-
zaguear ao volante. Voltou a ser assun-
to nas conversas, pilhéria entre alguns 
de bom humor, mas também provoca-
dor de indignação diante dos mais críti-
cos. A pergunta de resposta difícil é: re-
clamar a quem?

A descoberta deles, os buracos, irri-
ta. A espera pela recuperação da pavi-
mentação, é torturante. O buraco sur-
giu em frente a seu carro e você sabe 
que nos próximos 30 dias ele perma-
necerá ali, desafi ando sua paciência. 
Nada, nem ninguém, vai deter seu cres-
cimento. Pior é que ele é onipresente e 
espalhou-se pela cidade inteira. Em Sal-
vador eu vi cartazes grandes fi xados 
nos canteiros centrais por um candida-
to a prefeito, sugerindo ao cidadão que 
se achava numa difi culdade como essa: 
“Chame Mário”. Claro, uma boa sacada 
de marketing. E aqui, meu Deus, vamos 
chamar quem? 

ELES, OS BURACOS, 
SÃO DUROS NA QUEDA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

No horário obrigatório 
o paraíso é a promessa
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Política
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS 

O STF (SUPREMO Tribunal 
Federal) concluiu ontem a 
análise do primeiro dos sete 
itens da denúncia do mensalão 
e condenou cinco réus por 
desvios de recursos públicos da 
Câmara e do Banco do Brasil. 

Foram considerados 
culpados: o deputado João 
Paulo Cunha (PT-SP), o ex-
diretor de marketing do 
Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato, ligado ao PT, além 
do empresário Marcos Valério 
Fernandes de Souza e dois ex-
sócios, Cristiano Paz e Ramon 
Hollerbach, acusados nos dois 
casos. 

O julgamento enfraquece 
a tese levantada por vários 
advogados de defesa de que 
houve apenas caixa dois de 
campanha, e não compra de 
votos de parlamentares, como 
alega a denúncia. A partir 
de agora, o STF deve iniciar 
a análise sobre a questão de 
gestão fraudulenta envolvendo 
quatro réus ligados Banco 
Rural. 

Por 9 votos a 2, João Paulo 
foi condenado por corrupção 
passiva e peculato (desvio 
de recursos públicos). Ele é 
acusado de receber R$ 50 mil 
para benefi ciar agência do 
empresário em contrato com 
a Câmara. Os ministros Dias 
Toff oli e o revisor, Ricardo 
Lewandowski, votaram pela 
absolvição. 

Os ministros, no entanto, 
inocentaram o petista da 
acusação de peculato pela 
contratação de um assessor 
quando presidente da Câmara 
(2003-2004). A acusação 
sustentava que houve desvio 
de dinheiro público, já que 
a empresa teria prestado 
assessoria pessoal para o 
deputado. 

Em relação à lavagem 
de dinheiro, a maioria dos 
ministros também votou pela 
condenação do deputado. Seis 
dos onze ministros já votaram 
neste sentido, faltando apenas 
o voto da ministra Rosa Weber, 
que pediu para analisar em 
outro item a questão. 

Pelo desvio de recursos 

na Câmara, a maioria dos 
ministros também votou pela 
condenação de Valério e dos ex-
dois sócios por corrupção ativa 
e peculato. 

Os ministros condenaram 
o ex-diretor do Banco do Brasil 
Henrique Pizzolato, ligado 
ao PT, por corrupção passiva, 
peculato e lavagem de dinheiro. 
A ministra Rosa Weber não 
analisou a denúncia de lavagem 
nesse caso. O grupo de Valério 
foi condenado por corrupção 
ativa e peculato. 

Todos também votaram 
pela absolvição do ex-ministro 
Luiz Gushiken (PT-SP), quer 
era acusado por Pizzolato de 
saber das irregularidades na 
instituição fi nanceira. 

Pizzolato foi acusado de 
receber R$ 326 mil de Valério 
para antecipar, de forma ilegal, 
recursos de cotas de um fundo 
fi nanceiro sob controle do 
Banco do Brasil. 

“As respostas [de Pizzolato] 
se mostraram insustentáveis. A 
entrega do numerário ocorreu 
cinco dias após um repasse de 
R$ 135 milhões estabelecendo-
se um elo”, disse Marco Aurélio. 

Mendes disse que fi cou 
preocupado com a situação do 
Banco do Brasil. “Quando eu 
ouvia os relatos [do processo], 
eu me perguntava o que fi zeram 
com o nosso Banco do Brasil? 
Como nós descemos na escala 
das degradações. É um fato 
extremamente grave”, disse. 

Como o julgamento é feito 
de forma fatiada e o tamanho 
das penas será defi nido no 
fi nal do julgamento. O ministro 
Cezar Peluso, no entanto, se 
antecipou aos colegas e sugeriu 
penas para os cinco réus. 

Ele se aposenta na segunda-
feira, compulsoriamente, 
ao completar 70 anos e, 
portanto, não poderá participar 
do cálculo das eventuais 
condenações com os outros 
ministros. Ele também não 
vai votar os outros itens da 
denúncia. 

Para João Paulo Cunha, ele 
pediu seis anos de prisão. Para 
Valério, sugeriu 16 anos de 
prisão e, para Pizzolato, oito 
anos. Para os dois ex-sócios, 
defendeu 10 anos de prisão.

O PT já defi niu a chapa 
que concorrerá à Prefeitura de 
Osasco no lugar do deputado 
federal João Paulo Cunha 
(PT-SP). 

Condenado pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
por peculato e corrupção 
passiva, João Paulo informou 
ao PT a decisão de retirar sua 
candidatura à Prefeitura de 
Osasco. O vice de sua chapa, 
Jorge Lapas, será o candidato 
da sigla. O líder do governo na 
Câmara de Vereadores, Valmir 
Prascidelli, será o novo vice da 
chapa. 

Os nomes foram discutidos 
com o prefeito de Osasco, 
Emídio de Souza. O diretório 
do PT de Osasco foi convocado 
para um reunião para que 
desistência de João Paulo seja 

ofi cializada. 
A maioria dos ministros do 

Supremo votou por condenar 
João Paulo por corrupção 
passiva, peculato (desvios de 
dinheiro usando cargo público) 
e lavagem de dinheiro. O petista 
é acusado de receber R$ 50 
mil para benefi ciar agência 
do empresário Marcos Valério 
em contrato com a Câmara na 
época em que presidia a Casa 
(2003-2004). 

O Supremo, porém, 
inocentou o petista de uma 
segunda acusação de peculato, 
relacionada à contratação 
de um assessor quando 
presidente da Câmara. A 
acusação sustenta que houve 
desvio de dinheiro público, já 
que a contratação serviu para 
assessoria pessoal dele.

JOÃO PAULO É SUBSTITUÍDO 
NA DISPUTA EM OSASCO

É VERDADE
/ MENSALÃO /  STF CONCLUI 
JULGAMENTO SOBRE DESVIOS 
E CONDENA CINCO ACUSADOSE DOU FÉ

 ▶ Presidente Carlos Ayres Britto (dir) foi o último a 

votar na primeira análise do julgamento

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Editor 

Everton Dantas
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,047

TURISMO  2,110
-0,2%

57.256,43
2,563 0,43%7,5%

O GOVERNO FEDERAL reduziu a 
projeção para o crescimento da 
economia do ano que vem. A 
proposta do governo federal para 
o Orçamento de 2013, divulgada 
ontem, prevê uma expansão de 
4,5% do PIB (Produto Interno 
Bruto). Antes, a projeção era de 
crescimento de 5,5%.  Segundo o 
ministro Guido Mantega (Fazenda), 
a redução da projeção é refl exo 
da crise externa, que contrai o 
mercado internacional e reduz 
o espaço para o crescimento das 
exportações brasileiras. 

“A previsão de 5,5% do PIB era 
uma projeção ultrapassada porque 
foi antes do agravamento da crise 
internacional. O cenário com que 
trabalhamos agora é um cenário 
de continuação da crise dos países 
avançados, sem nenhum sinal de 
melhora”, afi rmou. A proposta 
de Orçamento prevê também 
receitas de R$ 1,229 trilhão (alta 
de 12% ante a previsão para 2012) 
e despesas de R$ 943,4 bilhões 
(crescimento de 12,3%). 

A meta prevista para o 

superavit primário (valor 
economizado pelo governo 
para o pagamento de juros da 
dívida) é de R$ 108,1 bilhões, 
informa a proposta. Está prevista, 
porém, a possibilidade de R$ 25 
bilhões relativos a gastos com 
investimentos e desonerações 
serem abatidos, reduzindo a meta 
para R$ 83,1 bilhão. 

Mantega disse que a intenção 
do governo é fazer a meta cheia, 
mas não quis se comprometer 
100%. “Temos cumprido essa meta 
e sempre vamos procurar cumpri-
la de forma cheia. Isso vai depender 
muito das variáveis econômicas. 
É algo que nós não podemos 
antecipar. Vamos procurar fazer a 
meta cheia”, afi rmou. 

A meta de superavit primário 
que inclui também as economias 
feitas pelos governos estaduais 
e municipais sobe para R$ 155,9 
bilhões, o que equivale a 3,1% do 
PIB, mesmo percentual perseguido 
neste ano. O governo incluiu na 
proposta de Orçamento a previsão 
de conceder R$ 15,2 bilhões em 

desonerações extras no ano que 
bem. Esse valor é adicional às 
desonerações já divulgadas. 

Segundo o ministro, o governo 
ainda está defi nindo quais outros 
impostos serão reduzidos no ano 
que vem. As possibilidades em 
discussão são: desonerar a energia, 
a folha de pagamento de mais 
setores e cortar o PIS/Cofi ns. 

INVESTIMENTOS 
Segundo a proposta de 

Orçamento, os investimentos do 
governo com o PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) e o 
programa Minha Casa Minha Vida 
vão crescer 22,8% para R$ 52,245 
bilhões. Já os gastos com o Brasil 
sem Miséria devem subir 16,3%, 
para R$ 29,929 bilhões. 

O governo também listou 
entre as prioridades os gastos com 
saúde e educação. As despesas 
com saúde devem aumentar 
10,7% para R$ 79,331 bilhões. Já os 
recursos destinados para educação 
vão crescer 14,4%, para R$ 38,093 
bilhões.

O Ministério do Planejamento 
fi xou em R$ 670,95 o valor do 
salário mínimo a partir de janeiro 
de 2013. Essa é a proposta que o 
governo federal incluiu no Projeto 
de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) enviado ontem (30) ao 
Congresso Nacional. O novo valor 
é 7,9% maior que os R$ 622 pagos 
atualmente.

A Ploa traz a previsão 
de gastos do governo para o 
próximo ano. O novo valor do 
mínimo passa a ser pago a partir 
de fevereiro, referente ao mês 
de janeiro. O reajuste inclui a 
variação de 2,7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) de 2011 e 
a estimativa de que a infl ação 
medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) 
previsto para o ano de 5%.

A estimativa do governo é que 
cada R$ 1 de avanço no mínimo 
gere despesas de R$ 308 milhões 
ao governo. Com isso, o aumento 
de R$ 48 concedido pelo governo 
causará impacto de cerca de R$ 
15,1 bilhões aos cofres públicos.

O INPC é o índice utilizado 
nas negociações salariais dos 
sindicatos e faz parte do acordo 
de evolução do salário mínimo 
fechado entre governo e centrais 
sindicais

SALÁRIO MÍNIMO 
SERÁ R$ 670,95 
EM 2013

COM MEDO 
DA CRISE LÁ FORA

/ ORÇAMENTO /  PREVISÃO DE CRESCIMENTO É 
REDUZIDA PARA 4,5% DO PIB POR CAUSA DA CRISE 
EXTERNO. MÍNIMO VAI A R$ 670,95 EM 2013

A PREVISÃO DE 5,5% DO PIB ERA UMA 
PROJEÇÃO ULTRAPASSADA PORQUE FOI ANTES 
DO AGRAVAMENTO DA CRISE INTERNACIONAL”

Guido Mantega
Ministro da Fazenda

JOSÉ CRUZ / ABr
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Do 
Nordeste,
Para o 
Nordeste,
Pelo 
Nordeste...

A história de JOSÉ MARIA VILAR se 
confunde com a história da 

transformação do Rio Grande do Norte.

Há sete anos e meio atuando como gestor 
do BNB/RN, o seu nome é sinônimo 

de parceria quando o assunto é a execução de 
políticas públicas voltadas para o fortalecimento 
das micro, pequenas, médias e grandes empresas, 

associações, cooperativas e produtores rurais.

JOSÉ MARIA VILAR, do Rio Grande do Norte 
para o Ceará.

Do Nordeste, para o Nordeste, 
pelo Nordeste.

A esse potiguar de Ielmo Marinho, 
o agradecimento da classe produtiva 

do Rio Grande do Norte.
 

A PRIMEIRA EMPRESA a fechar com 
o Governo um protocolo de in-
tenção referente ao programa de 
incentivo às importações no Rio 
Grande do Norte é do ramo meta-
lúrgico, de porte médio e fatura en-
tre 30 a 40 milhões de dólares por 
ano. De acordo com informações 
obtidas ontem, o documento está 
pronto para ser assinado, mas o 
evento deve fi car para segunda-fei-
ra para que a Federação das Indús-
trias (Fiern) e a Companhia Docas 
(Codern) possam participar. 

Consultado ontem por tele-
fone, o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado, Be-
nito Gama, manteve o sigilo sobre 
o nome da empresa. Ele também 
explicou que não interessa ao Rio 

Grande do Norte adotar o modelo 
implantado em Alagoas e que, se-
gundo informação do Valor Eco-
nômico, abre brecha na chama-
da “guerra dos portos”. Segundo o 
secretário, o Import-RN suprirá as 
necessidades do Estado. 

Em Alagoas, empresas ago-
ra podem usar precatórios (títu-
los da dívida do Estado) para pa-
gar ICMS sobre importações fei-
tas com entrada pelo porto de 
Maceió. A publicação do decreto 
estadual que criou a possibilidade, 
em junho, ocorreu um mês após o 
Senado unifi car para 4% as alíquo-
tas interestaduais do ICMS sobre 
produtos importados. 

A resolução do Senado preten-
de acabar com a “guerra dos por-

tos” entre os Estados. As empresas 
em Alagoas podem comprar pre-
catórios dos credores do Estado 
(pessoas físicas e empresas) para 
pagar o ICMS nas importações. 
“Como o credor está desespera-
do, acaba vendendo por menos. 
Os deságios vão de 10% a 70%”, diz 
o especialista em direito tributário 
Édison de Siqueira. 

Ele avalia a medida como um 
“avanço” tanto para os credores, 
que “não conseguem receber do Es-
tado de outra forma”, como para as 
empresas. Segundo Ronaldo Rodri-
gues, diretor de tributação da Fa-
zenda de Alagoas, a medida “nada 
tem a ver” com “guerra dos portos”. 
“O objetivo é diminuir o passivo do 
Estado [com os credores].”

SÓ O IMPORT 
INTERESSA
/ IMPORTAÇÕES /  PRIMEIRA EMPRESA A ADERIR AO 
IMPORT-RN É DO SETOR METALÚRGICO, COM FATURAMENTO 
ENTRE 30 E 40 MILHÕES DE DÓLARES POR ANO 

 ▶ Expectativa é que programa impulsione 

desenvolvimento do porto

DOMINGÃO DO NORDESTÃO

O diretor presidente do 
Nordestão, Manoel Etelvino, 
dos Supermercados Nordestão, 
visitou ontem o NOVO JORNAL 
para divulgar pessoalmente a 
segunda edição do “Circuito 
Qualidade de Vida Nordestão”. 
Muito bem humorado, ele 
explicou que este ano o evento 
ocorre nos dias 15 e 16 de 
setembro, no campus da UFRN, 

com atividades previstas 
para toda a família, não só 
para atletas. Haverá corridas, 
caminhada, passeio ciclístico, 
espaço infantil e espaço 
qualidade de vida (com yoga, 
ginástica de baixo impacto e 
shiatsu, entre outras atividades). 
A expectativa este ano é de 
reunir cerca de 15 mil pessoas, 
entre atletas e público.

Serviço

Circuito Qualidade de Vida Nordestão 2012

 ▶ Data: 15 e 16 de setembro de 2012
 ▶ Local: Praça Cívica do Campus da UFRN

Inscrições*

 ▶ Através do www.nordestao.com.br
 ▶ Corrida: R$ 40,00
 ▶ Caminhada: R$ 20,00
 ▶ Passeio Ciclístico: R$ 20,00
 ▶ Espaço Infantil: R$ 10,00

*Além do valor da inscrição, será solicitada a doação de 1kg de 

alimento para o Programa Mesa Brasil 

GOVERNO 
FEDERAL VAI 
CRIAR 63 MIL 
VAGAS EM 2013

/ FUNCIONALISMO /

O GOVERNO FEDERAL prevê a 
criação de 63 mil vagas para 
cargos públicos em 2013. Os 
novos postos de trabalho 
estão previstos no Projeito 
de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa), que foi enviado 
ontem ao Congresso 
Nacional. Segundo o 
Ministério do Planejamento, 
deste total, a previsão é 
que 61.682 vagas sejam 
preenchidas já no ano que 
vem. As vagas devem ser 
preenchidas por concurso 
público. No entanto, as 
contratações devem 
obedecer às necessidades 
de contratação dos diversos 
órgãos e entidades públicas.

Das vagas previstas, 53 
mil serão para preencher 
cargos no Executivo. A 
ministra do Planejamento, 
Miriam Belchior, informou 
que cerca de 21 mil novas 
vagas serão para a área 
da Educação. “São cargos 
fundamentais para expansão 
da rede de universidades e 
alcançar a meta de institutos 
técnicos no país”, disse.

Os novos concursados 
vão onerar em R$ 3 bilhões 
os gastos do governo 
com folha de pagamento 
em 2013. A despesa será 
adicionada aos R$ 11,3 
bilhões concedidos de 
reajuste salarial a cerca de 1,7 
milhões de servidores, ativos 
e inativos, do Executivo. 
Os três poderes totalizam 
cerca de 1,9 milhões de 
servidores. A remuneração 
está atualmente em R$ 198,9 
bilhões ao ano.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

AGENDA 
III SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL EM 
IMPLANTES COCLEARES, 
TECNOLOGIA AUDITIVAS 
E OTOAUDIOLOGIA

 ▶ LOCAL: HOTEL OCEAN 
PALACE/VIA COSTEIRA

PROGRAMAÇÃO - hoje

 ▷ 8h - Palestra magna com 
Jean Pierre Bebear (França): 
Implante coclear binaural

 ▷ 9h - Rodolpho Penna Lima 
(Rio Grande do Norte - Brasil): 
Implante coclear em crianças 
abaixo de 1 ano de idade 

 ▷ 9h20 - Kátia Alvarenga 
(São Paulo - Brasil): Potencial 
evocado auditivo de estado 
estável no processo de 
avaliação dos candidatos ao 
implante coclear

 ▷ 9h40 - Robinson Koji Tsuji 
(São Paulo - Brasil): Implante 
coclear via fóssea cerebral 
média

 ▷ 10h20 - Marcelo Tepedino 
Júnior (Rio de Janeiro 
- Brasil): Avaliação pré-
operatória do candidato ao 
implante coclear

 ▷ 14h - Lílian Flores 
(México): Reabilitação, família 
e instituição

 ▷ 17 - Renato Cal (Pará- 
Brasil): Alterações patológicas 
no osso temporal pós-
implante coclear

 ▷ 17h40 - Mário Zernotti 
(Argentina): Complicações em 
implante coclear

BUZINAS, GRITOS, MÚSICA alta, trânsi-
to e eletrodomésticos. São as mais 
variadas as fontes de ruído a que 
somos expostos diariamente e to-
das elas podem levar a perdas au-
ditivas. Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Otologia, 20% dos brasi-
leiros, ou cerca de 38 milhões de 
pessoas, apresentam alguma defi -
ciência no ouvir, seja de fruto ge-
nético ou refl exo de anos de expo-
sição a ruídos cada vez mais altos. 

Para o presidente da socieda-
de, otorrinolaringologista cario-
ca Marcelo Tepedino, o assunto é 
grave e deve ser melhor difundido. 
“Cada vez mais encontramos pes-
soas com algum tipo de perda au-
ditiva. Tudo começa com um zu-
nido, um zumbido, que se não for 
tratado pode ocasionar numa sur-
dez irreversível”, diz.

O assunto foi um dos temas 
abordados ontem no III Simpó-
sio Internacional em Implantes 
Cocleares, Tecnologia Auditivas 
e Otoaudiologias, que se encerra 
amanhã em Natal, no Hotel Oce-
an Palace. O público do evento é 
de 250 pessoas, a maior parte es-
pecialistas envolvidos no diag-
nóstico, implante e  reabilitação 
do paciente. Deste modo, faz par-
te do público otorrinolaringologis-
tas, audiologistas e psicólogos, en-
tre outros.

De acordo com Marcelo Tepe-
dino, a perda auditiva é causada 
pela exposição prolongada a altos 
níveis de ruído. “Várias pacientes 
têm surdez súbita devido à expo-
sição de barulho intenso. Vemos 
muitos jovens com fones de ou-
vidos com volume intenso, isso é 
muito prejudicial”, explica. 

O profi ssional explica que a sur-

dez é classifi cada em graus e estão 
diagnosticadas em leve, modera-
da, severa e profunda. No primei-
ro nível, as pessoas ouvem bem, 
mas apresentam certa difi culdade 
de entendimento. Nos graus mode-
rado e severo, os sons podem fi car 
distorcidos e, na conversação, as 
palavras se tornam abafadas e mais 
difíceis de serem entendidas, prin-
cipalmente quando as pessoas es-
tão conversando em locais com ru-
ído ambiental ou salas onde exis-
te eco.

Quando ocorre uma perda au-
ditiva profunda, as pessoas apre-
sentam apenas resíduo de audi-

ção. O defi ciente ouve apenas sons 
intensos ou percebe somente vi-
brações. No caso das crianças, elas 
terão difi culdades no desenvolvi-
mento da linguagem. 

Para a Organização Mun-
dial de Saúde, o limite de ruído a 
que um indivíduo pode ser expos-
to fi ca entre 75 e 85 decibéis (dB). 
“Já o tempo de exposição depende 
de cada organismo. Uma pessoa 
pode ter resistência maior que ou-
tra. Mas a  exposição por mais de 
seis horas seguidas já provoca al-
guma perda“, explica o médico. 

Segundo a Sociedade Brasilei-
ra de Otologia, a intensidade de 

ruído do trânsito, nos momentos 
de grande movimentação, é de 
80 dB. Já uma motocicleta produz 
110 db. Os maiores vilões da per-
da auditiva são as armas de fogo 
(150 dB) e a turbina de avião (140 
dB). “Um liquidifi cador, por exem-
plo, produz 75 db. O volume é aci-
ma do permitido”, 

De acordo com Marcelo Tepe-
dino, a maior difi culdade no com-
bate a defi ciência auditiva é que 
se trata de um mal de difícil de-
tecção. “Uma pessoa não percebe 
quando está perdendo a capacida-
de de ouvir bem. O pior é que esta 
defi ciência é gradativa, difi cultan-

do sua percepção”, explica. 
No entanto, a prevenção e a 

detecção da doença está cada vez 
mais simples, ressalta o médico. 
Ele cita, por exemplo, uma lei mu-
nicipal da cidade do Rio de Janeiro 
que obriga a todas as maternida-
des - públicas ou privadas - a apli-
car o teste de Otoemissões Acústi-
cas (um exame que verifi ca o apa-
relho auditivo dos recéns nasci-
dos). “Saber se uma pessoa possui 
algum tipo de perda é simples, fá-
cil e sem dor. A questão é que as 
pessoas só buscam atendimento 
médico quando o problema audi-
tivo já está grave”.

O Simpósio Internacional de 
Implantes Cocleares também 
se transformou em espaço de 
divulgação de tecnologias para 
defi cientes auditivos. Para o 
otorrinolaringologista Robinson 
Koji, os avanços tecnológicos 
resultam numa melhor 
qualidade de interpretação 
sonora aos defi cientes auditivos. 
O médico paulista veio ao 
simpósio para falar sobre 
implantes cocleares em vítimas 
de meningite e de otosclerose, 
doenças que causam uma 
ossifi cação da coclea (a 
porção do ouvido interno que 
contém os terminais nervosos 
responsáveis pela audição).

“Existem aparelhos 
para todos os tipos de 
perdas auditivas. Hoje, estes 
mecanismos eletrônicos 
facilitam a vida, e trazem 
recursos que permitem uma 
captação de forma mais limpa e 
direcionada dos sons”, explica.  

Ele conta que o implante 
coclear é formado por dois 
dispositivos: um interno e 
o processador (externo). “O 
mecanismo interno do implante 
é colocado por baixo da pele, 
próximo ao ouvido, enquanto 
que o processador é colocado 
por cima da orelha do paciente. 
Assim, os sons do ambiente são 
captados, transformados em 
ondas de rádio e transmitidos 
em forma de impulsos elétricos 

à cóclea, que codifi ca a 
mensagem  ao paciente”.

Por sinal, o setor de 
dispositivos tecnológicos 
para defi cientes auditivos 
está em franca ascensão. Até 
2003, apenas uma empresa 
oferecia aparelhos para 
implantes cocleares no Brasil. 
Hoje, já são cinco atuando 
no país. A principal delas é a 
Politec Saúde,  representante 
brasileira da maior fabricante 
dos implantes auditivos do 
mundo, a americana Cochlear. A 
empresa foi responsável por 600 
procedimentos de implantes 
cocleares no Rio Grandes.

Para quem possui casos 
de surdez moderada, o mais 
indicado são os aparelhos 
de audição tradicional, que 
amplifi cam sons ao usuário e 
facilitam numa conversar ao 
telefone. Uma das novidades 
deste ano é o Xino, da empresa 
americana Starkey, aparelho 
retro-auriculares que amplifi ca 
em até 70 dB os sons do 
ambiente. O grande diferencial 
é que ele converge sons agudos 
em mais graves, para um melhor 
entendimento das palavras 
e ruídos. “Quem apresenta 
surdez tem grande difi culdade 
de entender sons agudos. O 
dispositivo codifi ca este tipo de 
som e o deixa mais grave para 
o entendimento”, explicou a 
fonoaudiologa Camila Quintino. 

A reabilitação da voz do im-
plantado coclear foi uma das pa-
lestras mais concorridas do III 
Simpósio Internacional em Im-
plantes Cocleares. O assunto 
foi abordado pela fonoaudiólo-
ga potiguar Lourdes Bernardete, 
pós-doutora em voz pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), que 
falou sobre técnicas de melhoria 
do mecanismo da fala. 

“Após o implante, a pessoa 
passa por uma reabilitação da 
linguagem, exercícios para o re-
conhecimento de sons, mas mui-
tos se esquecem da voz, que é a 
nossa veículo de expressão”, diz.

Ela explica que o trabalho 
com técnicas vocais e exercícios 
de articulação e da laringe resul-
tam numa melhor comunica-
ção. “Quem teve surdez e colo-

ca o implante vai ter uma grande 
difi culdade na prosódia (o ritmo 
e entonação da fala). Só a cirur-
gia não vai resultar numa me-
lhor linguagem do defi ciente au-
ditivo”, conta. 

Ela apontou como exemplo 
uma paciente de 52 anos, surda 
desde o nascimento que desen-
volveu a leitura labial. “Ela tinha 
uma voz aguda, sem muita de-
fi nição. Após a cirurgia, passou 
sessões de trabalhos de prosó-
dia e de exercícios na articulação 
da fala. Em pouco tempo houve 
uma melhora”.

Hoje, o evento terá palestra 
de especialistas internacionais 
na cirurgia da cóclea. A mais 
aguardada é a do médico francês 
Jean Pierre Bebear, da Univer-
sidade de Bordeaux, que irá fa-
lar sobre um novo procedimen-
to, o implante coclear binaural, 
dispostivo com dois eletrodos 
que estimulam as duas cócleas 
simultâneamente.

BEM ABERTOS

/ SAÚDE /    
DEFICIÊNCIAS 

AUDITIVAS 
ATINGEM 20% 

DOS BRASILEIROS, 
ALERTA PRESIDENTE 

DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE 

OTOLOGIA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNALOUVIDOS

CADA VEZ MAIS 
ENCONTRAMOS 
PESSOAS COM ALGUM 
TIPO DE PERDA 
AUDITIVA. TUDO COMEÇA 
COM UM ZUNIDO, UM 
ZUMBIDO, QUE SE NÃO 
FOR TRATADO PODE 
OCASIONAR NUMA 
SURDEZ IRREVERSÍVEL”

Marcelo Tepedino,
Presidente da Sociedade 

Brasileira de Otologia

 ▶ Público seleto participa do III Simpósio Internacional em Implantes Cocleares, Tecnologia Auditivas e Otoaudiologias, que se encerra amanhã em Natal

 ▶ Robinson Koji, 

otorrinolaringologista: “Aparelhos 

para os tipos de perdas auditivas”

 ▶ Camila Quintino, fonoaudiologa: 

“Quem tem surdez tem difi culdade 

de entender sons agudos”

TECNOLOGIA PARA OS 
DEFICIENTES AUDITIVOS

REABILITAÇÃO 
DA FALA DO 
IMPLANTADO

 ▶ Lourdes Bernardete explica a importância da reabilitação

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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NATURAL DE CEARÁ Mirim, faz quatro 
anos que Josemar Costa do Nasci-
mento, 36, perambula pelas praças 
de Natal. O homem, de medidas 
largas e rosto afi lado, se encaixa no 
perfi l da maior parte dos morado-
res de rua de Natal. De acordo com 
um levantamento da Faculdade de 
Ciências, Cultura e Extensão do Rio 
Grande do Norte (Facex), 82% de-
les são homens e 47% estão numa 
faixa etária economicamente ativa, 
entre 26 e 40 anos. 

A pesquisa foi feita a partir 
de um termo de cooperação as-

sinado com a Secretaria Munici-
pal do Trabalho e da Assistência 
Social (Semtas). Os resultados fo-
ram apresentados na tarde de on-
tem no auditório da instituição de 
ensino que efetuou levantamento. 

A coordenadora do projeto, Iza 
Leão, chama atenção para o fato 
de que a maior parte das pessoas 
que está nas ruas possuem um ní-
vel de escolaridade baixo, o que di-
fi culta a reinserção delas na socie-
dade. “Elas têm pouquissimo aces-
so ao trabalho e à renda”, ressaltou. 

Josemar, que fez questão de es-
crever seu nome no caderno do re-
pórter, estudou apenas até a segun-
da série, mas disse saber ler e es-

crever. Dos entrevistados pela pes-
quisa, 64% confi rmaram ter sido 
alfabetizados, outros 22% disseram 
que sabiam apenas escrever o pró-
prio nome e a minoria, 14%, disse 
que não sabia ler nem escrever.

A droga ilícita é uma realidade 
presente na vida de quem está nas 
ruas, mas 42% dos entrevistados 
disse que nunca usa; 30% afi rmou 
que não consome alcool, que é o 
grande líder no ranking das subs-
tâncias que causam dependência, 
O crack aparece em seguida, em-
patado com o loló, com 12% da 
preferência dos moradores de rua. 

Neste quesito, o Josemar se ex-
clui. Ele se converteu à Igreja Uni-

versal do Reino de Deus há uma 
semana e parou de beber, “Eu acei-
tei Jesus e sei que ele reserva o me-
lhor para mim”, disse, enquanto 
consertava alguns relógios velhos 
que levava na bolsa.  

A pequisa intitulada “Morado-
res de rua: quem são e como vi-
vem” foi aplicada em 78 pessoas 
em diversos pontos da cidade. O 
número é considerado expressivo 
dentro do universo de 220 que fo-
ram mapeados pela Semtas. Um 
número exato, explicou a pesqui-
sadora, seria difícil de se obter 
porque eles migram muito. Umas 
pessoas estão chegando enquanto 
outras estão saindo.

No Albergue Municipal da cida-
de, a reportagem conheceu outros 
personagens. Um deles, uma fi gu-
ra batida no jornalismo da capital. 
Especialista em impressão gráfi ca, 
Ubiratan do Nascimento trabalhou 
em Jornais como a República “e em 
todas as gráfi cas que você imagi-
nar”. Hoje, ele está nas ruas. 

Saiu de casa, após uma briga 
com a esposa há pouco mais de 
um mês. Ele conta que hoje bebe 
muito menos que há algum tem-
po, mas o alcool foi certamente um 
dos motivos que o fez sair de casa. 

Mas ele não pensa em fi car 
muito tempo nas ruas. “Quando 
a coisa acalmar em casa, eu volto. 
Durante o dia, ele continua na Ri-
beira, fazendo um bico e outro. Ele 
tem três fi lhos e seis netos. 

A partir do resultado da 
pesquisa será possivel direcionar 
melhor algumas ações da 
Semtas.  “Essa pesquisa não 
era quantitativa, ela não traz o 
número de moradores de rua 
por exemplo, mas ela mostra 
quem é esse morador”, ressaltou 
a diretora do Departamento de 
Assistência Social Especial da 
Semtas, Priscila Dantas. 

Dos trabalhos que já são 
feitos para as pessoas em 
situação de rua, ela destaca o 
Centro de Referência Especial 
para Assistência a População 
em situação de Rua, o Centro 
POP, na Praia do Meio. Este 
ambiente é uma lugar onde este 
público tem acesso a uma série 
de serviços ou é encaminhado 
para atendimentos específi cos 
em outros setores. O Centro POP 
oferece programas de capacitação, 
formação e ajuda a ocupar o 
tempo ocioso dessses moradores. 

Aliado a este trabalho feito 
durante o dia, há o albergue 
municipal, localizado na Ribeira, 
que recebe os moradores de rua 

à noite. Lá eles recebem uma 
toalha, um sabonete e têm um 
lugar para dormir. “Mas este 
não é um atendimento que deve 
garantir ao usuário uma vida 
inteira, uma permanência longa 
dentro do serviço”, ressaltou 
Priscila, lembrando que a solução 
do ‘problema’ vem com outros 
trabalhos. 

“É necessário que a pessoa 
possa recuperar essa questão 
de rua através da autonomia, 
da geração de emprego, de 
renda. Onde ela possa sair dessa 
situação, se auto sustentar e 
sair deste serviço assistencial”, 
completou. 

O alberg hoje tem 72 leitos 
em funcionamento. O espaço 
é aberto para os moradores às 
18h. Às 5h, todos tomam o café 
da manhã e são convidados a 
sair do local. De acordo com um 
dos frequentadores, Ubiratan do 
Nascimento, não há problema 
com superlotação. “Tudo bem 
arrumadinho, cada um fi ca no 
seu canto. Aí eu tenho tudo o que 
preciso”, ressaltou. 

UM CONHECIDO DO 
JORNALISMO POTIGUAR 

SEMTAS 
APRESENTA 

PROGRAMAS DE 
ASSISTÊNCIA 

 ▶ Ubiratan do Nascimento: drama familiar

 ▶ Priscila Dantas, diretora do 

Departamento de Assistência Social 

Especial da Semtas

QUEM SÃO ELES?
/ DRAMA /   LEVANTAMENTO REALIZADO PELA FACEX MOSTRA COMO VIVEM OS MORADORES DE 
RUA DE NATAL; ESTUDO NORTEARÁ AÇÕES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pesquisa ouviu 78 

moradores de rua 

em diversos pontos 

da cidade
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

O que você faria se soubesse que restam poucas semanas 
para o mundo acabar? Arranjaria um novo amigo? Steve Car 
Steve Carell [Agente 86] e Keira Knightley [Never Let Me Go] sim. 
Enquanto algumas pessoas aproveitam o fi m dos tempos bebendo 
e fazendo sexo, em “Procura-se um Amigo para o Fim do Mundo” 
(Paris Fimes, 2012) Dodge [Steve], é um corretor solitário que 
acabou de ser abandonado pela esposa e conhece Penny [Keira], 
sua vizinha tristonha que nunca teve um namoro satisfatório. 
Juntos, eles decidem percorrer o país para reencontrarem suas 
famílias e seus amores de juventude antes que seja tarde demais. 
Duração: 101 min. Classifi cação indicativa; 14 anos

 ▷ CINEMARK (Midway Mall)
 » 16h30 - 18h50 - 21h10

 ▷ MOVIECOM (Praia Shopping)
 » 15:30 - 17:40 - 19:50 - 22:00

 ▶ Para conferir a programação completa e os demais fi lmes 

da semana, acesse cinemark.com.br ou moviecom.com.br 

MAIS NO IPAD

 Veja o trailler ofi cial (legendado) de 
Procura-se um Amigo para o Fim do Mundo. 

TEATRO 

Em tempos de Gabriela, o fi nal de semana no Teatro Alberto 
Maranhão terá Jorge Amado. Com Fernanda Vasconcellos, Marcelo 
Faria, Duda Ribeiro e mais 11 atores, ‘Dona Flor e Seus Dois 
Maridos’ será encenada no sábado às 19h e no domingo às 21h. 
Os ingressos custam R$ 70 (inteira) e R$ 35 (estudante); e podem 
ser adquiridos na bilheteia do teatro. Em cartaz desde outubro de 
2007, a peça já foi apresentada em mais de 150 cidades em todo 
Brasil e vista por mais de 600 mil pessoas.

MÚSICA E AFINS 

Em Pipa, distante 85 km de Natal, todo o fi nal de semana será 
dedicado à Bossa & Jazz, tudo gratuito com atrações nacionais e 
internacionais no Fest Bossa&Jazz 2012. Entre os shows: Street 
Band (RN), Brazuca Jazz (RN) e convidados, Ari Borger Quartet (SP) 
e José James (EUA) e Alma Thomas (EUA). Início: 19h. Para conferir 
a programação completa, acesse: festbossajazz.com.br

Encerrando a leva de 
grandes shows do Agosto 
da Alegria, sábado, o largo 
do Teatro Alberto Maranhão, 
na Ribeira, recebe Geraldo 
Azevedo e a Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande 
do Norte, com participação 
especial do Coral Harmus 
e Coral Canto do Povo. 
Se arrume cedo que a 
programação começa às 20h 
e a entrada é franca.

Já no Black Hole Pub (avendida Afonso Pena, 445), domingo, 
a partir das 15h tem a primeira edição do “King Size”, projeto 
multicultural que pretende unir em único espaço poesia, música, 
artes plásticas, fotografi a e uma feira alternativa. De acordo com 
Carlos Gurgel, o curador do projeto, o King Size pretende ser 
uma caixa de “dissonância e discordância”. “A intenção é por na 
cidade um espaço onde possamos enxergar essa arte escondida, 
desconhecida”, defi ne ele. O acesso é livre. Mais informações 
pelos fones 9624.2707 / 9111.5683. 

FORMAS DE 
ADAPTAÇÃO

A Fundação José Augusto (FJA), 
que já tem utilizado a denominação 
“Largo do TAM” para a praça Augusto 
Severo no convites e panfl etos 
ofi ciais do evento Agosto da Alegria, 
explica que as modifi cações não são 
ofi ciais. Segundo informações da 
assessoria de imprensa da instituição, 
a modifi cação é uma questão de 
facilitar a comunicação com a 
população.

“Foi mais uma questão de 
adaptar nossa comunicação 
com o que a população costuma 
reconhecer”, explicou a assessoria 
da fundação. Segundo a FJA, foi o 
mesmo caso que aconteceu com 
o Palácio Potengi, hoje renomeado 
para Palácio da Cultura. No caso do 
palácio, por exemplo, a modifi cação 
foi para atender a uma mudança 
na função do prédio. Em 2003, por 
decreto da então governadora Wilma 
de Farias, o prédio passou a abrigar a 
Pinacoteca do Estado, 

Segundo o diretor do 
Departamento de Gestão do Sistema 
de Informação Geográfi ca da Semurb, 
Reginaldo Vasconcelos, a modifi cação 
da Praça Augusto Severo para Largo 
do TAM foi algo que aconteceu 
naturalmente, devido à adaptações 
populares, mas que não será 
formalizada. 

“Passou a ser conhecido como 
Largo depois da reestruturação do 
terminal rodoviário. Após a reforma, 
largo e praça se confundiram e 
passaram a ser conhecidos com 
esse nome devido aos eventos que 
acontecem lá”, explicou. 

Segundo Vasconcelos, a intensa 
expansão da cidade, de forma 
desordenada, não permite que a Semurb 
mantenha controle sobre a nomeação 
de ruas. “Às vezes nem sabemos que 
aquela rua foi criada”, comenta. É o que 
se chama de “nomeação informal”, 
quando os próprios moradores defi nem 
o nome das vias.

No entanto, o subsecretário de 
planejamento da Semurb, Carlos da 
Hora, aponta que a secretaria está 
com um projeto para reestruturar 
e renomear ruas que não tenham 
relação com a história da cidade. O 
programa “Cidade da Gente”, iniciado 
em 2009, está com 50% das ruas 
de Natal emplacadas e renomeadas. 
“Estamos reestruturando as ruas. A 
previsão é que em 2013 já estejamos 
com tudo pronto”, garantiu.

Algumas ruas de Natal são 
nomeadas sem que sequer o 
personagem pertença a cidade. 
É o caso da rua Quintino 
Bocaiuva, na Ribeira. Quintino 
foi  escritor, jornalista e político 
carioca, que nunca passou 
por Natal. Ainda assim, ele 
empresta seu nome a uma das 
ruas mais antigas da capital: a 
antiga Rua Pedra do Rosário, 
onde se localiza um dos maiores 
símbolos da nossa cultural: a 
Pedra do Rosário.

Contrastes deste tipo 
impossibilitam a criação de 
uma identidade histórica 
no natalense. A assertiva e 
o exemplo citados são da 
arquiteta e historiadora Jeanne 
Nesi. superintendente regional 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan/RN), ela explica que “o 
natalense não tem autoestima” 
quanto a preservação da própria 
história, e que o Governo, ao 
popularizar a renomeação 
de patrimônios históricos, 
promove a “desvalorização da 
identidade histórica e cultural”.

“O próprio Governo do 
Estado, que tombou a Praça 
André de Albuquerque como 
patrimônio histórico, insiste 
em chamar a área de Largo 
do TAM. Ficar renomeando as 
ruas e praças, além de ser um 
transtorno quanto a localização 
de quem mora na área, também 

impede que o potiguar crie uma 
identidade com a história da sua 
cidade. Diferentemente do que 
pensam, logradouros também 
são patrimônio”, critica.

A superintendente se 
mostra indignada com a 
possibilidade de modifi cação 
do nome,  pois isso mostra 
uma “falta de respeito” com o 
momento histórico que nomeou 
determinado patrimônio. No 
caso da Praça Augusto Severo 
- dedicado a um dos maiores 
aviadores do país e importante 
nome da história potiguar - 
ela acredita que “renomear 
ou popularizar outros nomes 
faz com que as pessoas se 
esqueçam de quem foram 
aqueles personagens, assim 
como a sua história”.

Outro exemplo citado 
pela superintendente é a 
Avenida Junqueira Ayres, que 
recentemente foi dividida e 
teve uma das suas metades 
nomeadas como Avenida 
Câmara Cascudo. “Não digo 
que Cascudo foi menos 
importante, mas a quantidade 
de pessoas que nomeiam ruas 
sem relação com a história 
do estado é enorme. É preciso 
entender que isso é uma total 
desvalorização da cultura 
potiguar, principalmente com o 
Centro Histórico de Natal, um 
dos patrimônios históricos mais 
conhecidos do país”, critica. 

A MUDANÇA NO nome  de ruas e 
praças, principalmente as que 
homenageiam personalidades 
históricas, deveria passar pelo 
crivo legal. No entanto, não é isso 
que acontece em Natal. A praça 
Augusto Severo, na Ribeira, por 
exemplo, está sendo batizada, 
embora informalmente, de “Largo 
do TAM”. A nova denominação, 
inclusive, já consta em convites 
e cartas ofi ciais do Governo do 
Estado. Procedimento desse 
tipo, afi rmam especialistas, 
pode prejudicar a valorização do 
patrimônio histórico da cidade.

A modifi cação constante 
na nomenclatura de espaços 
públicos pode comprometer 
a conservação do patrimônio 
histórico. O alerta é do presidente 
administrativo do Instituto 
Histórico e Geográfi co do Rio 
Grande do Norte, Jurandyr 
Navarro. “Praças e prédios antigos 
são uma forma de preservar um 
nome histórico e importante para 
o Estado”, explica.

A maioria dos logradouros 
homenageia personagens 
conhecidos da história da capital: 
André de Albuquerque, Pedro 
Velho e Augusto Maranhão são 
alguns exemplos. Entretanto, 
a falta de incentivos para 
manutenção do patrimônio 
histórico da cidade e, muitas 
vezes, pressões políticas podem 
comprometer a preservação 
desses sítios.

“Não existe uma vontade de 
manter a história da cidade. Muitas 
vezes a prefeitura troca o nome 
para homenagear o marido ou a 
esposa de determinado político”, 
afi rma o historiador Wandyr 
Villar. Segundo ele, determinados 
secretários da prefeitura utilizaram 
de infl uência política para 
renomear vias públicas “sem que as 
pessoas tenham realmente alguma 
importância para a história da 
cidade”.

A lei número 05089, de 
1999, defi ne que não podem ser 
utilizados como logradouros 
públicos “nomes de pessoas 
físicas vivas” ou “por mera 
lembrança ou homenagem 
pessoal”. Isso, porém, nem sempre 
é respeitado. É o caso das rua 
Vilma de Farias, no Pajuçara, 
Zona Norte da cidade, que faz 
referência à ex-governadora do 
estado que ainda está viva.

Casos de mudanças de 
logradouros públicos em função 
de questões políticas não são 
novidades. Um dos casos mais 
reconhecidos é o da antiga praça 
Pedro Velho, em Petrópolis, que 
durante a ditadura militar passou 
a ser chamada de Praça Cívica. 
Na década de 1970, o local fi cou 
conhecido por ser o centro das 
comemorações militares e desde 
então tem sido utilizado como 
palco para as festividades do dia 
da independência.

Para o historiador Waldyr 
Villar, é preciso que o município 
e o estado se conscientizem da 
importância de manter o nome 
original das vias públicas. “Às 
vezes a mudança parte da própria 
população, mas é necessário 
manter o nome original e 
resguardar a importância dos 
nomes que já fi zeram a nossa 
história”, ressaltou.

IDENTIDADE 

AMEAÇADA
/ TRADIÇÃO /  MUDANÇAS NO NOME DE PRAÇAS E VIAS PÚBLICAS PODEM PREJUDICAR 
A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ALERTAM OS PESQUISADORES

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Praça Augusto Severo, na Ribeira, que a Fundação José Augusto denomina em convites ofi ciais de Largo do TAM

DESVALORIZAÇÃO DA 
HISTÓRIA E CULTURA 

 ▶ Jeanne Nesi, superintendente 

Iphan/RN: “O natalense não tem 

autoestima”

 ▶ Wandyr Villar, historiador: “Não 

existe uma vontade de manter a 

história da cidade”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula

O macaco é um animal 
demasiado simpático para 
que o homem descenda dele”

Friedrich Nietzsche (1844-1900)

Filósofo alemão

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ 
SABIA
Que quem ainda não comprou 
o seu acesso ao Discotecão 
do Saboya que acontecerá 
amanhã no Olimpo, pode não 
encontrar mais pois a procura 
foi muito grande e os ingressos 
esgotaram? Mas que se você 
quiser tentar, pode haver 
alguma desistência na Yolla 
(3221-0348) ou na New York 
NY (3201-0714)?

Humor 
nigérrimo

Um rapaz estava em uma 
cama de hospital. Não tinha 

braços, pernas e nem orelhas. 
Era cego de um olho e comia 

por um tubo. De repente, 
passa no corredor uma mulher 

gostosíssima e o cara berra 
com as poucas forças que tem: 

- Ô gostosa, que tal vir aqui e 
me fazer um boquete?
O pai, ao ouvir aquilo o 

repreende e diz: 
- Meu fi lho, não devia dizer 

estas coisas. Deus castiga!
- Ele vai fazer o quê? Me 

despentear?

Festival
Começou ontem e vai até domingo 

a 3ª edição do Fest Bossa & Jazz, 
na praia mais famosa do litoral 

potiguar, Pipa. Nos quatro dias do 
evento, o público terá acesso gratuito 

a 12 shows, com atrações nacionais 
e internacionais, além de ofi cinas, 
exposições e workshop. O evento 

contará com estrutura de palco, 
pavilhão de alimentação - bares e 
restaurantes - e área de exposição 

de artesanato, souvenirs do festival e 
venda de CDs e DVDs. O Fest Bossa 

& Jazz 2012 é uma realização de 
Juçara Figueiredo Produções.

Seminário
Acontece hoje e amanhã na Av. Câmara Cascudo, 

478, Cidade Alta, o I Seminário Maçônico com 
a palestra “A Maçonaria e a Igreja da Revolução 

Pernambucana de 1817”. Informações com 
Francisco Monteiro nos 8887-8404 ou 9964-7613.

No Dom
Hoje Dona Gisa & banda 

Mistura Fina desfi lam o seu 
repertório com o melhor da 
música popular brasileira, a 

partir das 20h, no Dom Vinicius.

Samba Rock
Hoje tem a Orquestra Boca Seca sacudindo o 

Buraco da catita com o estilo alegre e dançante 
do samba-rock, com Clara Pinheiro nos vocais, 

Fábio Rocha na guitarra, voz e piano, Jordan 
Santiago no baixo, Rafael Cabeleira na guitarra e 

Pablo Jorge na bateria. Todo mundo lá!

E o Oscar vai para...
Concorrendo pela primeira vez, com mais de 70 empresas 

de todo o Brasil, a Ecocil ganhou o Prêmio Master 
Imobiliário 2012 na categoria Profi ssionais -Marketing 

com o case “Ecocil Ecogarden Ponta Negra – ABC FC”. O 
anúncio foi feito ontem em São Paulo, durante solenidade 
de entrega das premiações. Pela primeira vez na história 

uma empresa do Nordeste conquistou o prêmio, que 
chegou a sua 18ª edição este ano.

Psicoterapia
A Clínica Márcia Ortiz está 
oferecendo grupos terapêuticos 
de psicoterapia, focando temas 
específi cos como a difi culdade 
que algumas pessoas tem de 
lidar com dietas e baixar o peso. 
A ideia é trabalhar a ansiedade 
e a psicoterapia é um trabalho 
que visa o autoconhecimento 
e o alívio de sintomas ou 
questões emocionais que 
geram sofrimento. Nos 
grupos organizados com fi ns  
terapêuticos as possibilidades 
de interações e comunicações 
entre os participantes são muito 
signifi cativas. Mais informações 
pelo 3231-1727 ou pelo site 
www.marciaortiz.com.br.

Justiça 24h
Como advogada militante, 

Lúcia Jales louva a iniciativa do 
Tribunal de Justiça do RN ao 

instituir o plantão 24h. Entretanto, 
como única candidata de 

oposição à presidência da OAB/
RN, fi ca na expectativa pelo seu 
efetivo funcionamento para que 

os advogados usem das suas 
prerrogativas e o cidadão melhor 

exerça a cidadania.  A resolução do 
TJ/RN prevê o funcionamento da 

Justiça de forma permanente, com 
atendimento nos horários normais 

de expediente e funcionamento 
em regime de plantão aos sábados, 
domingos, feriados e outros dias em 
que não haja expediente, em Natal, 

a partir do dia 10 de setembro.

 ▶ Os gaúchos 

Kleiton e Kledir 

apresentam-se 

hoje, às 21h no 

Teatro Riachuelo

 ▶ Flávia Freire e Marília 

Bezerra fazendo pose 

no coquetel da ArtKasa

 ▶ Ana Heloisa e 

Amaury Fonseca

 ▶ As cantoras Camila 

Masiso e Alessandra 

Macedo enfeitando o 

Buraco da Catita

 ▶ O baixista 

Henrique Pacheco e 

a fotógrafa Mariana 

do Vale namorando 

no Dom Vinicius
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Erick Pereira lança 
o seu livro Manual 
da Eleições, no 
Espaço Átrios, em 
Candelária

Fotos
1. Icaro Santos, Louise 

Ferreira, Valeska Go-
mes e Richard Oliveira

2. Arthur César, Marcelo 
Cortez e Pedro Cascudo

3. Adriana Mendes e 
Paulo Lopo Junior 

4. Núncia Pontes, Natércia 
Protásio, Mara Brasil e 
Marília Bremmand

5. Rafael Correia, Verlano 
Medeiros, Erick Pereira 
e Thiago Moreira

6. Anderson Medeiros e 
Anne Beatriz

FOTOS: D'LUCA / NJ
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TÉCNICOS DO CONSELHO Regional de 
Engenharia e Agronomia (CREA-
-RN) realizaram ontem uma vis-
toria no Viaduto do Baldo e não 
identifi caram risco de desaba-
mento que justifi que a interdição 
do trânsito no local. como deseja o 
Ministério Público. Mesmo assim, 
a Secretaria de Obras Públicas e 
Infra-Estrutura (Semopi) também 
vai realizar uma vistoria para iden-
tifi car os problemas na estrutura 
do equipamento.

O pedido de interdição foi ajui-
zado na última terça-feira junto à 
2ª Vara da Fazenda Pública de Na-
tal pela promotora do Meio Am-
biente, Rossana Sudário, que de-
nunciou à imprensa os riscos de 
desabamento do viaduto. 

“Não vi nada tão crítico que 
leve a crer que a estrutura está a 
ponto de cair. Não vi nada em ca-
ráter emergencial. Posso estar en-
ganado, mas se foram lá e viram 
estes problemas, peço que me 
mostrem para eu compreender o 
que acontece”, declarou o enge-
nheiro civil do Crrea, Eunélio Silva.

Ele realizou a vistoria após ter 
sido noticiado o risco do viaduto 
desabar e a preocupação da pro-
motora Rossana Sudário, que pe-
diu a interdição. Além de conver-
sar com pessoas que trabalham 
próximas ao viaduto, que também 
nada confi rmaram sobre o supos-
to risco de desabamento, o enege-
nheiro registrou com fotos as fa-
lhas encontradas.

O engenheiro do Creas diz que 
percorreu toda a extensão do via-

duto e constatou que alguns peda-
ços de concreto chegaram a cair. 
“Vi que falta o recobrimento de 
concreto em alguns pontos que 
precisam ser recuperados devido 
à oxidação das ferragens”, explica. 

Porém, ele não visualizou o re-
calque de 10 cm apontado no lau-
do da prmotora. “Não há recalque 
de 10 cm e isso a gente observa 
pela junta de dilatação. Não vi imi-
nência de sinistro como foi anun-
ciado, nem necessidade de inter-
dição. Para mim a ponte de Igapó 
é mais preocupante”, enfatiza.

O engenheiro reconhece que a 
estrutura viária precisa de reparos, 
principalmente nas partes de con-
creto que desprenderam, para evi-
tar que ao longo do tempo surja o 
risco de sinistro. Para haver esse 

risco, ele explica que as fi ssuras se-
riam o sinal porque o concreto es-
taria sofrendo rupturas.

Na Ação Civil Pública, a pro-
motora Rossada Sudária pede a 
imediata interdição até que sejam 
feitos reparos urgentes, além de 
exigir da prefeitura o cronograma 
das medidas necessárias para rea-
lizar a recuperação da via. Se o pe-
dido for acatado, a prefeitura po-
derá pagar multa diária de R$ 30 
mil em caso de descumprimento.

“Não é exagero prever que, se 
não iniciadas as obras de recupera-
ção em caráter de urgência, a estru-
tura poderá ruir a qualquer momen-
to”, escreveu a promotora na petição.

Rossana Sudário menciona 
uma vistoria realizada em abril de 
2009 pelo engenheiro Civil José Pe-

reira da Silva, contratado pela Se-
mopi. Aquela vistoria teria cons-
tatado que o viaduto não recebe-
ra cuidado de conservação desde 
sua construção, por isso, chapas de 
aço estariam corroídas das capas 
de aço com vãos e lajes de concreto 
apresentando rachaduras externas.

Além disso também haveria de-
sagregação do concreto em vários 
trechos e armaduras expostas em 
alto grau de corrosão, inclusive bai-
nhas dos cabos de propensão. As 
falhas estariam comprometendo 
a segurança da estrutura devido à 
perda de resistência das armaduras, 
tanto que a estrutura já teria cedido 
10 centímetros. Com isso uma Ação 
Cicil foi iniciada em 2010 contra o 
município, mas nenhuma provi-
dência teria sido tomada até então.

Também surpresa com 
o pedido de interdição 
do viaduto, a secretária 
Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura, 
Tereza Cristina Vieira, 
disse que iniciará hoje 
uma vistoria com os 
técnicos da Semopi para 
averiguar a real situação 
da estrutura viária. Titular 
da pasta há três meses, 
ela já sabia que o viaduto 
precisava de reparos, mas 
não com a gravidade e 
urgência anunciadas, 
já que há alguns meses 
foram realizados 
serviços asfálticos e nada 
constataram sobre o risco 
de desabamento.

Será uma vistoria 
preliminar para constatar 
os riscos e não haverá 
tempo hábil para uma 
perícia apurada com testes 
de resistência. A secretária 
não soube precisar se 
foram realizadas obras de 
reparo nos últimos anos 
no viaduto e diz que se 
for constatado caso de 
emergência, a Semopi 
vai dispor de recursos 
para obras, inclusive 
sacrifi cando outras ações 
da pasta. Além disso, diz 
que obedecerá a decisão da 
justiça: “Se chegar a ordem 
para interditar, vamos 
obedecer”, declara.

ALARME FALSO
/ VIADUTO DO BALDO /  ENGENHEIRO DO CREA DISCORDA DO MPE E NÃO VÊ RISCOS À SEGURANÇA DA POPULAÇÃO

 ▶ Viaduto do Baldo: avaliações diferentes dos representantes do MPE e Crea 

 ▶ Tereza Cristina Vieira, secretária 

Municipal de Obras Públicas

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SEMOPI 
VAI INICIAR 
VISTORIA

NÃO VI NADA TÃO 
CRÍTICO QUE LEVE A 
CRER QUE A ESTRUTURA 
ESTÁ A PONTO DE 
CAIR. NÃO VI NADA EM 
CARÁTER EMERGENCIAL”

Eunélio Silva, 
Engenheiro civil do Crea

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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EM MEIO A uma crise dentro e 
fora de campo nesta Série B do 
Campeonato Brasileiro 2012, a 
diretoria do ABC acertou ontem 
o retorno do meia Cascata. 
Desde fevereiro sem jogar pelo 
Náutico, após uma lesão no 
joelho, o ex-camisa 10 alvinegro 
é a nova aposta do clube, que 
espera o receber já amanhã para 
que ele inicie os treinamentos no 
início da próxima semana. 

O retorno de Cascata ao ABC 
foi selado ontem pelo Náutico. 
O jogador, que chegou ao clube 
recifense no início da temporada 
e se machucou logo no início do 
Campeonato Pernambucano, 
renovou seu contrato com o 
Timbu até 2013, mas como 
precisa ainda de ritmo de jogo 
para poder voltar a vestir a 
camisa alvirrubra chegou a um 
acordo para voltar a jogar Natal 
pelo Alvinegro até o fi nal de 
dezembro. 

Ontem o jogador deu 
entrevista como novo (velho) 
jogador abecedista e revelou que 
ainda precisa pegar ritmo de 
jogo, já que passou seis meses 
fora dos gramados. À imprensa 
pernambucana o meia explicou 
que sua vinda para Natal servirá 
também como um tratamento 
intensivo para que ele possa 
voltar a vestir a camisa do clube 
da Avenida Rosa e Silva, no 
Recife. 

“Estou precisando de ritmo 
de jogo. A equipe [do Náutico] 
está bem encaixada e vai ser 
muito difícil que eu jogue 
regularmente agora. Estou indo 
embora, mas ainda pretendo 
voltar para retribuir tudo o que 
o Náutico me deu. Eu mesmo 
cobro isso de mim”, comentou 
Cascata ao jornal Diário de 
Pernambuco. 

Sabendo do temor da 
torcida em não vê-lo conseguir 
repetir seu melhor futebol com 
a camisa do clube, o jogador 
sabe que o ABC precisa de 
uma reação imediata nesta 
Série B e que provavelmente 
não contará com muita 
paciência para entrar em seu 
melhor condicionamento. 
Sobre isso, o meia disse que 
está bem recuperado, mas 
que precisa aprimorar a parte 
técnica.  

“Fisicamente eu estou 100%, 
mas não posso dizer que estou 
100% tecnicamente ainda”, 
disse Cascata, que reafi rmou 
a motivação de seu retorno a 
Natal. “Escolhi o ABC porque 
sei que estou em casa, sei como 
tenho que chegar e sei que vai 
ter pressão, mas tenho certeza 
que vai dar certo”, comentou em 
entrevista à Rádio Globo Natal 

o meia, que teria recebido ainda 
propostas de outros clubes, 
dentre eles, o América, onde 
jogou em 2008. 

O meia Walter Minhoca foi 
regularizado ontem à tarde e é 
mais uma opção para o técnico 
Ademir Fonseca. Ele viajou 
com o resto do elenco em Santa 
Catarina para a partida de 
amanhã contra o Joinville. 

LUIZÃO
O Departamento de Futebol 

abecedista comunicou na 
tarde de ontem que o zagueiro 
Luizão Pereira não faz mais 
parte do elenco alvinegro 
que disputa do Campeonato 
Brasileiro da Série B.

O defensor, que havia sido 
chamado pela direção do clube 
na segunda-feira passada 
para um acerto rescisório, 
compareceu no início da tarde 
ao Complexo Sócio-Esportivo 
Vicente Farache, acertou 
os últimos detalhes para o 
encerramento de seu contrato e 
assinou a rescisão.

Além de Luizão, foram 
dispensados os laterais Murilo 
e Berg, além do atacante 
Wanshington. Este último, 
inclusive, é o caso mais 
complicado. O clube ainda 
não acertou como será feita a 
rescisão.

O ultimato está dado: se per-
der para o Joinville amanhã fora 
de casa, o técnico Ademir Fonse-
ca talvez nem volte para Natal. O 
“aviso” foi dado ontem pelo presi-
dente do ABC, Rubens Guilher-
me, que assim como a torcida 
abecedista está insatisfeito com 
a sequência de cinco jogos sem 
vitória do Alvinegro nesta Série 
B 2012. 

“Você sabe que treinador vive 
de resultado no Brasil. Ademir é 
um cara honesto, competente, 
trabalhador, mas, para que esse 

conjunto continue em evidên-
cia, tem que ter resultado. Já exis-
te uma pressão da torcida e mí-
dia. Aí cabe você bancar a pres-
são que já vem grande ou o tra-
balho precisa ser descontinuado 
e se buscar alternativas”, afi rmou 
o presidente Rubens ao globoes-
porte.com. 

Na 16ª colocação, batendo 
à porta da zona do rebaixamen-
to com apenas 21 pontos soma-
dos em 20 jogos, o ABC vive um 
momento crítico, que tem se tor-

nado uma imensa dor de cabeça 
para Ademir Fonseca. Em 12 jo-
gos, foram seis derrotas, três em-
pates e apenas três vitórias. 

Com esse “currículo” sob o co-
mando do Alvinegro, uma der-
rota para o Joinville de Leandro 
Campos não seria mais digerida 
pela diretoria do clube. “É uma si-
tuação da cultura do futebol bra-
sileiro e não é algo que podemos 
mudar sem resultados práticos 
em campo”, comentou o manda-
tário abecedista. 

ADEMIR FONSECA RECEBE 
ULTIMATO: SE PERDER, SAI

 ▶ Walter Minhoca está liberado

LEONARDO PESSOA / DIVULGAÇÃO

ADEMIR É UM CARA 
HONESTO, COMPETENTE, 
TRABALHADOR, MAS, 
PARA QUE ESSE 
CONJUNTO CONTINUE 
EM EVIDÊNCIA, TEM QUE 
TER RESULTADO”

Rubens Guilherme 
Presidente do ABC

CASCATA NA

PRESSÃO

 ▶ Cascata chega amanhã, mas precisa ganhar ritmo de jogo

O AMÉRICA INICIOU na tarde 
de ontem a preparação 
para o jogo contra o Vitória, 
amanhã, pela 21ª rodada 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro. E no duelo contra 
o líder da competição, o 
treinador americano pede 
superação para conquistar os 
três pontos. 

“Vamos enfrentar 
a melhor equipe do 
campeonato e sabemos que 
é um jogo de superação. 
Vamos jogar com o apoio da 
torcida e buscar manter o 
que tem sido feito dentro de 
casa”, pontuou o treinador, 
que também destacou 
a força do América em 
Goianinha. 

“Temos condições de 
vencer. Sabemos da força 
que temos jogando em 
Goianinha e vamos buscar 
a vitória”, destacou Roberto, 
lembrando que o time 
venceu oito dos dez jogos 
que fez no Nazeranão.

Além do apoio da 
torcida, Roberto Fernandes 
também conta com o 
retorno de dois importantes 
jogadores. O atacante 
Lúcio Curió, que cumpriu 
suspensão devido ao terceiro 
cartão amarelo, volta ao 
time. Além dele, o lateral-
direito Noberto se recuperou 
de lesão na panturrilha e, 
de acordo com o médico 
Maeterlink Rêgo, o já está 
liberado. 

Por outro lado, além 
do goleiro Th iago Schmitd, 
que deixou o gramado 
contundido no confronto 
contra o Goiás, o treinador 
não vai contar com volante 
Márcio Passos, punido pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) pela 
expulsão na partida contra o 
Grêmio Barueri. Como pegou 
dois jogos de suspensão e 
já cumpriu um, Passos deve 
retornar ao time na próxima 
rodada, contra o Avaí. 

Já o elenco do Vitória fez 
seu último treino na tarde 
de ontem em Salvador e, em 
seguida, embarcou para a 
capital potiguar. Na manhã 
de hoje, o treinador Paulo 
César Carpegiani faz os 
últimos acertos na equipe 
no Centro Treinamento 
do ABC. A única baixa do 
time baiano é o lateral-
direito Nino, vetado pelo 
departamento médico.

/ EMPRÉSTIMO /  MEIA 
ACERTA VOLTA AO ABC 
NO MOMENTO EM QUE 
O TIME CORRE O RISCO 
DE VOLTAR À ZONA DE 
REBAIXAMENTO

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

AMÉRICA 
REFORÇADO 
CONTRA O 
VITÓRIA

 ▶ Norberto está recuperado

HUMBERTO SALES / NJ
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